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RESUMO 
 

O desenvolvimento da presente pesquisa possibilitou uma análise da importância social das 

igrejas evangélicas no trabalho com imigrantes venezuelanos em Roraima, uma reflexão acerca 

do papel social dessas igrejas como instituições que oferecem acolhimento, além disso, também 

permitiu observar que imigração trouxe mudanças para as igrejas e para sociedade roraimense, 

pois elas tiveram que utilizar diferentes recursos para realizar acolhimento. O evangelho 

desperta o ser humano para a promoção social e o sujeito convertido manifesta esse estado de 

ânimo para ser útil ao seu próximo. O Brasil tem recebido muitos imigrantes e refugiados, 

chama a atenção o papel importante das igrejas no acolhimento e amparo dessas pessoas em 

vulnerabilidade. Na análise do processo de acolhimento de imigrantes venezuelanos é 

necessário identificar os direcionamentos teológicos das igrejas evangélicas. Para analisar os 

trabalhos realizados em Roraima, vamos utilizar modelos teológicos da imigração. A pesquisa 

objetiva analisar os direcionamentos teológicos das igrejas nas ações de acolhimento, a partir 

do cenário desenvolvido para a intervenção humanitária no estado de Roraima. O presente 

trabalho é uma pesquisa de finalidade básica estratégica, com objetivos descritivo e exploratório, 

realizada pelo método dedutivo, com abordagem qualitativa e executada por meio de 

levantamento bibliográfico e documental. 

Palavras-chave: acolhimento; igrejas; evangélicas; venezuelanos; Roraima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 
ABSTRACT 

 
The development of the present research made possible an analysis of the social im-

portance of evangelical churches in the work with Venezuelan immigrants in Roraima, a reflec-

tion on the social role of these churches as institutions that offer reception, in addition, it also 

allowed to observe that immigration brought changes to the churches and for Roraima society, 

as they had to use different resources to perform reception. The gospel awakens the human 

being for social promotion and the converted subject manifests this state of mind to be useful 

to his neighbor. Brazil has received many immigrants and refugees, and the important role of 

churches in welcoming and supporting these vulnerable people stands out. In analyzing the 

process of welcoming Venezuelan immigrants, it is necessary to identify the theological direc-

tions of the evangelical churches. To analyze the work carried out in Roraima, we will use 

theological models of immigration. The research aims to analyze the theological directions of 

the churches in the actions of reception, from the scenario developed for the humanitarian in-

tervention in the state of Roraima. The present work is a research with a basic strategic purpose, 

with descriptive and exploratory objectives, carried out by the deductive method, with a quali-

tative approach and carried out through a bibliographic and documentary survey. 

Keywords: host; churches; evangelicals; Venezuelans; Roraima. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Os processos migratórios podem ser desencadeados por diversos fatores, sendo os 

principais os de cunho econômicos, políticos e culturais. O rápido avanço tecnológico encurtou 

as distâncias existentes entre os diversos tipos de povos e nacionalidades. 

Devido ao aumento deste fluxo migratório, no qual pessoas deixam seu país de origem 

visando à obtenção de emprego e melhores perspectivas de vida em outras nações, cresceu 

também as instituições que prestam acolhimento.  

Nesse sentido, esta dissertação possui relevância, uma vez que se analisou o 

acolhimento dos migrantes venezuelanos em Roraima por meio das igrejas evangélicas com a 

pretensão de compreender este processo de acolhimento. A justificativa de caráter pessoal 

consiste no fato de o pesquisador estar inserido no contexto evangélico a partir da experiência 

adquirida como membro de uma igreja evangélica. 

A pergunta que emergem nessa problematização é: Quais os direcionamentos socio-

teológicos das igrejas evangélicas ao realizar o acolhimento aos migrantes em Roraima? Buscar 

responder esse questionamento é compreender como o processo de acolhimento de imigrantes 

venezuelano está sendo realizado. 

A análise desse tema busca contribuir para as ciências sociais no que se refere as 

mudanças que estão ocorrendo nas relações internacionais, como também para sociedade 

roraimense pois é a situação na qual estamos vivendo, com exceções, os migrantes estão cada 

vez mais sendo objeto de violência, rejeição e sobretudo exploração.  

Deste modo, a temática proposta se faz necessária para construir um estudo sólido 

visando compreender o momento da história nacional e internacional em que personagens 

(migrantes) fugidos das opressões políticas, econômicas e ideológicas de seus lares originais 

ou até mesmo expulsos de seu sistema socioeconômico em busca do sonho de liberdade e de 

melhores condições de vida para si e para a família, situação que buscam no Brasil, mais 

especificamente no estado de Roraima. 

O objetivo desta pesquisa foi analisar os direcionamentos sócio-teológicos e as práticas 

das igrejas evangélicas em relação ao acolhimento dos imigrantes venezuelanos. Com isto 

propomos os desdobramentos que seriam: Identificar o histórico das práticas de ação social por 
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parte das igrejas evangélicas nas suas diferentes denominações; compreender as práticas destas 

igrejas quanto às estratégias de atuação no acolhimento de imigrantes; analisar este processo na 

busca dos direcionamentos e aplicações teológicas das igrejas. 

Para tanto, na primeira seção, apresentou-se uma breve trajetória da igreja evangélica 

no Brasil com o objetivo de evidenciar o seu papel em ações sociais. Assim, como exemplo 

dessa trajetória, trouxemos a contextualização inicial das práticas com suas respectivas 

vertentes teológicas para situar a importância que as igrejas possuem em influenciar 

determinados contextos sociais.  

Em seguida, na segunda seção, apresentou-se o contexto das práticas de acolhimento 

das igrejas evangélicas com o intuito de entender como ocorre esse acolhimento.  

Na terceira seção, analisou-se do processo de acolhimento na busca dos direcionamentos 

teológicas das igrejas. Assim, trata-se inicialmente de evidenciar o caminho seguindo pelas 

igrejas para o trabalho de acolhimento de imigrantes venezuelanos.  

Por último, destaca-se que foi adotada como metodologia um procedimento descritivo, 

baseado em pesquisa bibliográfica, o levantamento de informações em órgãos oficiais das 

próprias igrejas. 

.  
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CAPÍTULO I. HISTÓRICO DAS PRÁTICAS DE AÇÃO SOCIAL DAS IGREJAS 

EVANGÉLICAS  

 

Este capítulo surge para explicar uma breve trajetória da igreja evangélica no Brasil 

com o objetivo de evidenciar o seu papel em ações beneficentes. Assim, como exemplo dessa 

trajetória, trouxemos a contextualização inicial das práticas com suas respectivas vertentes 

teológicas para situar a importância que as igrejas possuem em influenciar determinados 

contextos sociais. 

1.1 EVANGÉLICOS NO BRASIL 

 

Segundo Mendonça (1990) os evangélicos brasileiros são consequência da imigração 

de europeus para América Portuguesa no período colonial. Assim, podem ser estudados em 

quatro momentos históricos: os Calvinistas enviados por João Calvino, os Calvinistas 

Holandeses, o Protestantismo Étnico, a chegada do movimento Pentecostal ao Brasil. Segundo 

Leite e Freire (2011. p. 259): 

O primeiro momento em que o protestantismo aporta em terras brasileiras foi com a 

chegada de protestantes franceses chamados de Huguenotes liderados por Nicolas 

Durand de Villegaignon em 1555. Dois anos após a chegada dessa primeira 

embarcação, um segundo grupo, agora com pastores protestantes enviados pelo 

próprio Calvino, aportariam no Rio de Janeiro, contudo, permaneceriam em uma Ilha 

aguardando permissão para aportarem. Essa missão tinha como objetivo trazer a 

doutrina calvinista para o Brasil colônia. Calvino participou do envio desses 

missionários que, ao chegarem ao Rio de Janeiro, realizaram o que seria o primeiro 

culto protestante em terras brasileiras e na América Latina. 

Conforme citação acima, a chegada dos calvinistas franceses no Brasil inaugura a 

chegada dos evangélicos no Brasil. O impacto da doutrina calvinista no brasil foi ignorado pela 

historiografia como sugere Mendonça (1990), o oposto do que aconteceu na América do Norte. 

Para Leite e Freire (2011. p. 260): 

Os holandeses foram os primeiros protestantes que chegaram ao Brasil de uma forma 

institucional, mesmo porque os franceses calvinistas não conseguiram implantar a 

doutrina protestante naquela sociedade. O Brasil colônia teve a oportunidade de 

conhecer as ideias protestantes reformadas de uma maneira notadamente marcante, 

principalmente durante a “invasão” holandesa. O conde Mauricio de Nassau, 

protestante reformado, deixou marcas desses ideais de liberdade, progresso e fé. Sua 

estada em Recife como Governador da Nova Holanda mudou a vida daquela parte do 

Brasil colônia. 

Conforme verificado na citação acima, os primeiros protestantes que chegaram de 

forma institucional ao Brasil foram Calvinistas holandeses, a Holanda necessitava da cana-de-

açúcar para obter lucro. Portanto, a forma de pensar e as ações de fé reformada deles influenciou 

o desenvolvimento da América Portuguesa conforme leitura weberiana sobre o calvinismo. 
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O decreto de abertura dos portos às nações amigas em 1810 contribuiu para liberdade 

religiosa aos protestantes. O Brasil se tornou um lugar visado para os trabalhos de missionários. 

Neste sentido, Leite e Freire (2011. p. 262): 

Em 1824, com a promulgação da constituição do Império, o artigo quinto do primeiro 

capítulo (Título) criava a possibilidade do culto doméstico. Isso contribuiu para que 

os habitantes da colônia tivessem acesso à doutrina protestante, mesmo que o alvo 

desse artigo na constituição fosse primordialmente agradar o novo parceiro comercial 

do Brasil: a Inglaterra. Reily (1993) apresenta de forma sistemática esse processo de 

inserção do protestantismo histórico na sociedade brasileira no século XIX até o início 

do século XX. Sua obra é um apanhado de documentos, como diários, declarações de 

fé, cartas, acordos e tratados com Igrejas protestantes históricas que se estabeleceram 

no Brasil. 

Com isso, mesmo o catolicismo sendo a religião oficial do Brasil segundo a 

Constituição, a permissão do culto doméstico contribuiu para evangelização dos colonos.  Mas 

a ação dos Luteranos, Anglicanos e Presbiterianos no primeiro momento foram para receber 

protestantes que chegavam no Brasil. 

Mendonça (1990.p. 257) destaca a chegada dos primeiros missionários pentecostais ao 

Brasil: “A partir do início do século XX, o Brasil recebe os primeiros missionários pentecostais 

que iniciariam denominações de Igrejas protestantes carismáticas, as quais se multiplicariam 

rapidamente”. Muitos desses missionários quando foram expulsos das igrejas históricas que os 

receberam fundaram suas próprias denominações. 

Entre 1910 a 1950, nascem as primeiras igrejas pentecostais: como a Congregação 

Cristã do Brasil e Assembleia de Deus. Essas igrejas são consideradas a fonte do 

pentecostalismo no Brasil (MENDONÇA 1984). De 1950 em diante, o pentecostalismo cresce 

com o surgimento de novas igrejas como a do Evangelho Quadrangular (IEQ), a do Brasil Para 

Cristo e a Deus é Amor. 

Neste sentido, Leite e Freire (2011. p. 263): 

As igrejas em questão multiplicaram-se facilmente, visto que não possuíam uma linha 

ortodoxa diretiva. Isso significa que a organização dessas Igrejas está mais ligada às 

experiências místicas de seus membros, e não à orientação de estâncias que controlem 

o crescimento dessas instituições. 

Conforme citação acima, a multiplicação está relacionada ao crescimento do número 

de membros e congregados como também ao surgimento de novas Igrejas, ou seja, os 

pentecostais conseguem atrair membros que buscam experiências místicas ou emocionais. Há 

também divergências doutrinárias e conflitos entre a liderança que tem como consequência o 

surgimento de novas igrejas que são resultados de divisão. 

Com maioria da população Católica, as primeiras Igrejas evangélicas que foram 

fundadas no Brasil eram voltadas para receber os imigrantes protestantes que chegavam ao país. 
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A historiografia indica um trabalho de nacionalização da fé protestante por seus fundadores 

estrangeiros. Havia a necessidade da formação de pastores brasileiros para brasileiros conforme 

Simonton (2002). 

As igrejas históricas tinham como base doutrinária a ideia de atuação social através da 

educação, com uma esperança futura no Reino de Cristo, que deve ser vivido no presente. Por 

outro lado, o pentecostalismo utilizou da hiperespiritualidade para alcançar o bem-estar físico, 

a vitória sobre Satanás e também para não se contaminar com as coisas do mundo conforme 

Alencar (2005). 

A busca do bem-estar material levou as pessoas a buscarem nas igrejas pentecostais 

que ofereciam novas formas de uso da fé para serem abençoada materialmente por Jesus Cristo 

ainda nesta vida. O neopentecostalismo oferece a Teologia da Prosperidade para aqueles que 

querem ser prósperos.  

Neste sentido, Leite e Freire (2011. p. 268): 

Assim, nesse contexto, o neopentecostalismo nasce como um fenômeno social urbano, 

e seu surgimento está ligado a essa depressão econômica ocorrida no Brasil setentista. 

Afinal, o convite ao consolo da alma aflita, feito pelos pregadores neopentecostais, 

era facilmente aceito pela população que sofria com a crise inflacionária e com o 

desemprego. A pregação cativante do Bispo Robert Mcalistter, já conhecida na década 

de 60 no Rio de Janeiro por seu programa de rádio diário, levava agora centenas de 

trabalhadores desesperados às suas reuniões. Missionário canadense, Robert 

Mcallister foi missionário no Brasil nos anos 60 e fundou a Igreja Vida Nova no Rio 

de Janeiro. 

Conforme citação, a Teologia da Prosperidade conquista os novos fiéis da classe 

trabalhadora que desejam alcançar sucesso financeiro e poder espiritual conforme Mafra (2001). 

Essa nova forma de se viver a fé foi aceita rapidamente milhares de crentes. O surgimento do 

protestantismo no Brasil vem sendo analisado pelos estudiosos como um processo que gerou 

três classificações: a primeira protestantismo histórico, a segunda o pentecostalismo e a terceira 

e última o neopentecostalismo. 

No Brasil, o termo evangélico é utilizado para se referir tanto às denominações 

protestantes históricas — Luterana, Metodista, Batista, Presbiteriana, Episcopal, 

Congregacional etc. — quanto às pentecostais — Congregação Cristã no Brasil, Assembleia de 

Deus, Igreja do Evangelho Quadrangular, Deus é Amor, O Brasil para Cristo, Casa da Benção, 

Nova Vida, Igreja Universal do Reino de Deus, Igreja Internacional do Reino de Deus etc. 

(PIERUCCI; MARIANO, 1992). 
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Autores que se preocupam com o tema da religião, na maioria das vezes, diferenciam 

os evangélicos em duas categorias: protestantes históricos e pentecostais. 

Figura-1: Distribuição das religiões (% da população brasileira 1991-2010). 

 

Fonte: IBGE (1991, 2000, 2010). 

 

Como demonstra figura 1, nos últimos anos ocorreu um declínio do catolicismo 

acompanhado de um aumento significativo de evangélicos. 

Como bem nos assegura Horton, (2017, P. 8) quando procuramos uma igreja especifica 

ou certo tipo de igreja na Internet, encontramos uma confusa variedade de denominações. Há 

centenas de denominações no Brasil. 
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Figura- 2: População de evangélicos por denominação religiosa (2010). 

 

Fonte: Censo IBGE, 2010. 

 

A figura 2 ajuda a compreender melhor a diversidade religiosa brasileira, uma vez que 

são apresentados números mais detalhados sobre as diferentes denominações protestantes e 

pentecostais que estão presentes na sociedade. 

Para Mariano (1999, p. 10) a expansão do pentecostalismo constitui fenômeno de 

amplitude mundial, que é ramo do cristianismo que tem início do Século XIX na América do 

Norte. O Brasil se destaca neste contexto, em números absolutos, figura como o maior país 

protestante da América Latina:  

 

Cumpre esclarecer, antes de avançarmos, que o termo evengélico, na América Latina, 

recobre o campo religioso formado pelas denominações cristãs nascidas na e 

descendentes da Reforma Protestante europeia do Século XVI. Designa tanto as 
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igrejas protestantes históricas (Luterana, Presbiteriana, Congregacional, Anglicana, 

Metodista e Batista) como as pentecostais (Congregação Cristã no Brasil, Assembleia 

de Deus, Evangelho Quadrangular, Brasil Para Cristo, Deus é Amor, Casa da Bênção, 

Universal do Reino de Deus etc.).    

Os pentecostais distinguem-se dos protestantes históricos, pois se baseiam numa 

teologia que afirma que Deus, por intermédio do Espírito Santo e em nome de Cristo, continua 

a agir por meio dos carismas hoje da mesma forma que no cristianismo primitivo registrado no 

Novo Testamento. Evidentemente, com o propósito de superar precárias condições de 

existência, organizar a vida, encontrar sentido, alento e esperança diante de situação tão 

desesperadora, os estratos mais pobres da sociedade brasileira, mais carentes têm optado 

voluntária e preferencialmente pelas igrejas evangélicas.  

As igrejas pregam aos homens a Verdade, mostrando-lhes o caminho, que, seguido, os 

conduzirá à vida. A proposta do Evangelho é que os discípulos de Jesus sejam testemunhas de 

que Deus tem para o mundo um projeto de paz, justiça e comunhão com o universo.  

Ainda para Mariano (1999, p. 12):  

Nelas, encontram receptividade, apoio terapêutico-espiritual e, em alguns casos, 

solidariedade material. A correlação existente entre pobreza e pentecostalismo, 

entretanto, não explica os motivos da expansão desta religião, nem menos as razões 

do crescimento desigual das diferentes igrejas. Pesquisas aprofundadas a esse respeito 

ainda estão por se fazer. Nesse sentido, ao se analisar as Escrituras, observa-se que o 

papel social não é algo tão recente na história da igreja do Senhor. A partir da sua 

fundação, a igreja é vista como um local de auxílio material aos seus membros mais 

necessitados. 

Logo, é importante compreender que a grande maioria das igrejas, e cristãos 

individualmente, demonstra preocupação social por meio da oração pelos problemas sociais 

que afligem o mundo. Nesse sentido, esta preocupação é legítima e incentivada na Bíblia. Bem 

menor, porém, é o número de igrejas e crentes que desenvolvem algum tipo de serviço social. 
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1.2 IGREJAS EVANGÉLICAS E AÇÃO SOCIAL 

 

Por influência do pensamento de esquerda, nunca se falou tanto em ação social como 

em nossos dias tendo como justificativa discursiva os milhões de pessoas que estão vivendo na 

pobreza absoluta. A partir desta situação, fazemos as seguintes perguntas: O que a igreja tem 

feito para minimizar o sofrimento daqueles que padecem socialmente? Ou qual é o papel da 

igreja com relação a ação social? 

Segundo Correia (2011) as igrejas evangélicas têm interface na esfera política e social, 

e que na década de 1990, por meio da infiltração do pensamento marxista, houve uma 

reavaliação do papel social das igrejas que ficou conhecida no Brasil com o nome de Teologia 

da Missão Integral, TMI.  

Como bem nos assegura Medeiros (2016), a Teologia da Missão Integral se iniciou no 

meio dos cristãos evangélicos protestantes latino-americanos na década de 70, com a declaração 

do pacto de Lausanne (19974), e tem sua continuidade até os dias de hoje.  

Conforme Carvalho (2015.p.34): 

O Segundo Congresso Mundial de Evangelização, em Lausanne, realizado em 1974, 

na Suíça, teve a participação de 2.700 congressistas, de mais de 150 nações, com o 

objetivo de orar, estudar, debater e planejar a respeito da evangelização mundial.  O 

tema do congresso foi: “para que o mundo ouça a voz de Deus”. O grande 

questionamento que se tentou responder ali, foi “como anunciar a Palavra de Deus 

num mundo tão injusto”.  

Para Carvalho (2015), o Segundo Congresso de Evangelização Mundial, ocorrido na 

cidade de Lausanne, na Suíça, em 1974, foi o marco inicial da Teologia da Missão Integral. A 

partir desse congresso, muitos livros, artigos e encontros foram organizados tratando o tema da 

TMI.  

 

Para LESSA e DA SILVA (2017.p.11): 

Assim, durante o Congresso Internacional de Evangelização Mundial (1974), um 

grupo de lideranças evangélicas Sul-americanas vinculadas ao pensamento marxista 

e apoiadores da Teologia da Libertação, representados por René Padilha e Samuel 

Escobar, ganharam notoriedade e proeminência, o que culminou com a elaboração de 

um documento que buscava afirmar claramente questões vinculadas à justiça social 

na prática do evangelismo cristão, ou seja, a tentativa da construção de uma 

determinada imagem da religiosidade onde o enunciador valoriza questões vinculadas 

a responsabilidade social atrelando estas questões à prática do evangelismo 

protestante, tendo como base, princípios da ideologia marxista. 

 

Como se pode verificar nessa citação, a TMI foi adotada por todos os seguimentos 

doutrinários (Igrejas Pentecostais, Neopentecostais, Liberal e Histórica), o que reforça a 

influência da metodologia Marxista em se adequar a todo e qualquer ambiente teórico, religioso 

e prático. 
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Como exemplo, surge uma produção teológica de cunho feminista, para promover a 

igualdade entre os homens e as mulheres, a partir de leituras bíblicas orientadas por uma 

hermenêutica feministas1 (ROSADO-NUNES, 2001). 

Para Silva (2012, p. 104) o evangelho move o cristão em direção ao outro, ao necessitado, 

o qual se apresenta de forma diferente aos olhos daquele que se converte:  

Ao tratar da questão social, René (1992, p. 49) volta a pontuar que “a Salvação é o 

retorno do homem a Deus, mas é também o retorno do homem a seu próximo”. O 

salvo retorna a Deus e também volta-se para as necessidades do próximo. Tudo isso 

tem a ver com seu arrependimento verdadeiro. Para Padilha (1992, p.33), “o 

arrependimento é muito mais que um assunto privado do individuo com Deus: é a 

reorientação total da vida no mundo em meio aos homens, em resposta à ação de Deus 

em Cristo Jesus”. Ele ainda comenta que a Missão integral se peocupa com o que está 

no mundo, isto é, as pessoas, principalmente as necessitadas, as quais se deve 

dispensar um cuidado especial (1992, p.34). 

Como se pode verificar nessa citação, o evangelho desperta o ser humano para a 

promoção social nos moldes da mentalidade revolucionária e o sujeito convertido manifesta 

esse estado de ânimo para ser útil ao seu próximo. Evidentemente, o bem-estar precisa ser 

alcançado, suprindo as necessidades básicas da vida, como a melhora da saúde, a segurança, a 

alimentação, a moradia e o respeito merecido como ser humano. 

O evangelho não deve ser reduzido a questões futuras contidas no eschaton, querendo 

promover alegria que se possa gozar somente após a morte na transcendência, deixando o ser 

humano em um estado de necessidade, em completa penúria na imanência. A Teologia da 

Missão Integral é uma forma de agir como um todo, a obra de Jesus tem uma dimensão social 

e política. 

Ainda para Silva (2012, p. 105):  

A igreja para Padilla, é uma comunidade que deve e precisa se envolver com o político 

e o social, porque o religioso já se espera minimante dela. Esta igreja “é um organismo 

no qual cada um se entrega segundo suas possibilidades e recebe segundo suas 

necessidades” (1992, p.35). Assim se espera que deem mais do que recebam. Nesse 

sentido, ao agir dessa maneira a comunidade Igreja deve espelhar neste mundo a 

imagem salvífica de Jesus Cristo, o qual ao doar sua vida por amor ao mundo deu 

condições de vida plena a todos aqueles que nele cressem. 

Logo, em se tratando da evangelização, o Novo Testamento não separa a transcendência 

(vida eterna) da imanência (ética e boas obras na história). Nesse sentido, para Missão Integral 

da Igreja há uma condição para a evangelização genuína que é a que exige um envolvimento 

 
1 No século XIX temos o exemplo de Elisabeth Cady Staton, com a publicação da Womans Bible, já na década de 

1960, surge a teologia feminista, que no Brasil, começa a ser pensada e difundida por mulheres teólogas que faziam 

parte a Teologia da Libertação. 
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total, principalmente do ponto de vista da ideologia marxista, para com o próximo.  

1.3 IGREJA EVANGÉLICA E MODERNIDADE RELIGIOSA 

 

Segundo Hervieu-Léger (1986) a Modernidade caracteriza-se por três elementos 

determinantes: o ideal de racionalidade; autonomia do indivíduo-sujeito; e diferenciação das 

instituições. Como bem nos assegura Oliveira (2004), desses processos simultâneos e 

interligados da racionalização, subjetivação e especialização das diversas áreas da atividade 

humana, que a sociedade moderna sofre uma profunda transformação.  

Para Oliveira (2004, p. 20) tal transformação tem a ver com a religião cristã, em função 

de seu lugar central na sociedade europeia e com a sua visão religiosa ou sagrada do mundo. A 

sociedade moderna perde seu caráter religioso para torna-se secular:  

Com o fortalecimento da razão frente a tradição religiosa e da política frente à 

autoridade eclesiástica, a religião perde seu poder de regulação da sociedade, da 

cultura, do pensamento, das instituições políticas, enfim, de todas as áreas da vida 

humana, pública e privada, até aí consideradas como áreas integradas, num único 

sistema, governado pela autoridade divina através da igreja. Esse processo de 

emancipação de vários setores da atividade humana e da sociedade sob a jurisdição 

da religião é chamado de secularização.  

Como se pode verificar nessa citação, a origem da secularização está, portanto, na 

oposição entre os princípios da autonomia e da autoridade. A verdade estaria fundada, não na 

revelação divina, nem na autoridade religiosa, fundada na tradição, mas na coerência interna do 

saber e das ideias, como produto da racionalidade, e não da fé.  

Com o surgimento de novos movimentos religiosos e do crescimento dos grupos 

religiosos a partir do século XIX e especialmente no século XX, um olhar desconfiado foi 

lançado sobre a tese da secularização, classificando-a como localizada ou equivocada. A 

sociedade estaria dando mostras de um processo de reencantamento, ou ressacralização2. 

Neste sentido, Miranda (1995. p.47), critica o processo de secularização, onde a visão 

religiosa é excluída dos estudos das instituições acadêmicas que, mesmo ao final do século XX 

quando o faziam, era no sentido de analisar outras questões e não discutir modernidade e 

secularização, ou seja, “Sem religião como objeto de estudo, a secularização como horizonte 

 
2 Weber, por outro lado, referindo-se ao “desencantamento do mundo” assinalava que este processo estava longe 

de conduzir de forma linear e progressiva a uma visão de mundo determinada plenamente pelo cálculo e pela 

previsão, pois também advertia como a ciência experimentava em muitos de seus contemporâneos uma espécie de 

“reencantamento” ao conceber-se como um reino ultraterreno de abstrações artificiais, sem pressupostos prévios 

e com pretensões quase religiosas de que seus resultados fossem “dignos de ser conhecidos” (Weber, 2000, pp. 

200-208). 
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de análise ou não existe ou é apenas um pressuposto reificado”. Este estudo sociológico das 

religiões, segundo a autora, é útil para entender os novos movimentos político-religiosos, 

particularmente o “cristianismo da libertação” latino-americano. 

Ainda para Oliveira (2004, p. 21):  

Os surtos religiosos contemporâneos indicariam uma volta, um retorno da religião, o 

que foi chamado como "Revanche de Deus". Nesse sentido, a atual visibilidade 

midiática da religião massivamente professada pode ser vista como uma prova 

irrefutável do fim da secularização, interpretado como retorno do sagrado.  

Logo, é importante compreender que a influência e o significado do crescimento do 

interesse religioso na atualidade não significam o fim da secularização, mas aceleração da 

secularização. Nesse sentido, a secularização é entendida como desenraizamento dos indivíduos 

em relação aos vínculos religiosos. 

Assim, o resultado final desse “reencantamento” é a uma acomodação da Teologia ao 

racionalismo coletivista e ao Marxismo estatizante e a inserção disto nas igrejas.  

A teologia “tradicional”, importada dos moldes europeus, já não respondia e nem 

explicava a realidade na qual as massas populares viviam – algo que, de fato, nunca aconteceu 

efetivamente desde que chegou com os primeiros colonizadores. 

Para IRSCHLINGER e DA SILVA (2018.p. 6):  

O cristianismo praticado na América Latina foi influenciado pelo pensamento político 

que se desenvolveu, principalmente, na América Central e do Sul, a partir das 

concepções socialistas que influenciaram revoluções, como a Revolução Russa (1917) 

e a Revolução Cubana (1959).   

Esse movimento de libertação que atinge a América Latina acaba influenciando o 

discurso religioso, tanto de grupos católicos como de grupos protestantes. A Teologia da 

Libertação (TL) é resultado do processo histórico, político, social e econômico acontecidos 

especialmente na América Latina.  

Assim, o Pensamento religioso é influenciado   pelos   pensadores revolucionários, 

principalmente pelos que serviram de base para a Revolução Cubana e mesmo pelos próprios 

militantes (IRSCHLINGER e DA SILVA. 2018). 

A influência desse pensamento de libertação latino-americano não ficou restrita à 

Igreja Católica, outras instituições também foram alcançadas pela onda socialista e pelos 

movimentos libertários que eclodiram no século XX.  

Parte das igrejas protestantes ou evangélicas, também foi dominada. Esta onda se 

difunde na América Latina, principalmente por um viés do ecumênico. “Essa trajetória da práxis 

ecumênica provocou processos de unidade e cooperação pela justiça, pela paz e pela integridade 

da criação em todo o mundo.” (Ribeiro, 2018, p. 689). 
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Importante teólogo da libertação apontado por Ribeiro (2018) é o argentino José 

Míguez Bonino, segundo ele um dos mais destacados da primeira geração, escritor de diversas 

obras sobre a Teologia da Libertação. Foi observador da Igreja Metodista no Concílio 

Ecumênico Vaticano II. Para ele um evangelho que não leva em consideração os pobres e 

marginalizados, nem mesmo deveria ser chamado de evangelho.  

Uma  mensagem  que,  em  meio  à  repressão  e  à  tortura,  fala  do Crucificado  como  

se  ele  não  tivesse  nada  a  ver  com  os  pobres crucificados   da   história   ou   que,   

na   crescente   destruição   e marginalização de grandes setores da população, 

apresenta Jesus Cristo  como  se  ele  nada  tivesse  dito  sobre  esse  tema,  como  se  

o Espírito Santo não fosse aquele que desceu sobre Amós, Oséias e Tiago,  como  se  

os  que  sofrem  e  morrem  não  fossem  "imagem  e semelhança"  do  Criador,  não  

merece  ser  chamada  de  evangélica. (Bonino, 2002, p. 128). 

Desta forma, a Teologia da Libertação tanto pelo viés católico como protestante, tem 

sua gênese imbricada com o ecumenismo e, em alguns momentos desenvolvem-se uma com o 

auxílio da outra, justamente por causa desta origem. 

Paralelamente a Teologia da Libertação e ao ecumenismo, surge outro movimento, a 

Teologia da Missão Integral (TMI) que busca promover um diálogo entre a revelação de Deus 

e a vida humana em suas múltiplas facetas. Para compreender essas facetas, as ciências humanas, 

tais como a antropologia, a sociologia e a economia tornam-se grande ajuda, pois é necessário 

um diálogo interdisciplinar. 

É incontestável a influência do pensamento marxista nestas teologias, pois se utilizam 

de teóricos que o defendem, embora procurem manter somente os aspectos compatíveis com a 

fé cristã. 

Dussel (1999, p. 106), sobre a utilização desses pensadores na Teologia da Libertação, 

diz: “Esses autores são ‘usados’ ainda de maneira sumamente ponderada e por isso subsumidos 

de maneira perfeitamente compatível com a fé cristã”.  

No entanto, embora haja clara evidências da influência marxista sobre essas teologias 

de libertação, muitas delas tentam ocultar esta realidade, pois rejeitam parte das concepções 

desse pensamento. Desta forma, uma parte dos adeptos da TL e da TMI se declaram não 

marxistas. 

Assim, tanto a Teologia da Libertação, quanto a Teologia da Missão Integral são 

teologias da práxis, portanto suas reflexões teológicas são sobre a ação da cristandade no 

cotidiano da sociedade em que está inserida. 

Para Padilla (2009. p.  20-21):  

A igreja local é chamada a manifestar o reino de Deus em meio aos reinos do mundo 

não só pelo que diz, mas também pelo que é e por tudo o que faz em resposta às 

necessidades humanas que a rodeiam.  Francisco de Assis tinha razão quando, ao 

enviar seus discípulos para proclamar o evangelho, lhes exortou a proclamá-lo por 

todos os meios ao seu alcance e que, se fosse realmente necessário, também usassem 
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palavras. 

 

Embora,  tanto  a  TL  quanto  a  TMI  não  são  totalmente  aceitas  dentro  de seus 

próprios movimentos, católicos e protestantes, respectivamente, é oportuno lembrar  que  alguns  

setores  do  protestantismo,  mesmo  rejeitando  a  TL  e  o ecumenismo, veem na TMI uma 

teologia compatível com a doutrina bíblica, o que ressalta sua importância como teologia de 

libertação no meio protestante, pois está presente  em  muitos  debates  e  eventos  protestantes. 

A Teologia da Missão Integral (TMI) e a Teologia da Libertação (TL) são sistemas 

construídos sobre premissas marxistas, conforme representante da TMI no Brasil, Ariovaldo 

Ramos. Segundo o autor elas orientam a reflexão teológica resultando em um sistema que: 

Adota - o marxismo - como lente interpretativa. Porém, outros autores defendem que o uso do 

instrumental marxista é uma das diferenças entre as duas teologias.  

        Segundo Rodrigues (2009) a TMI procura posicionar-se como uma alternativa 

protestante, evangélica, à TL. Como bem nos assegura Padilla (2003) a TMI surgiu entre os 

protestantes com a proposta de apresentar exatamente o que o título indica: o cumprimento da 

missão da igreja de uma maneira holística. Produzir uma ação missionária que promova 

transformação espiritual e social na sua comunidade.  

Para Cappelletti (2018, p. 153) os teólogos da TMI isentam a informação no seus 

escritos de se usar o marxismo:  

[...]um deles - Pedro Arana - critica os pensamentos de Marx e os outros teólogos - 

como René Carlos Padilha e Samuel Escobar - expõe seus comentários com 

preocupação, respeitando essa ciência, no entanto, afirmam não usá-la. Por outro lado, 

os teólogos da Teologia da Libertação optaram pelo instrumental marxista por 

acreditar que outro caminho seria inútil frente à profundidade dos males.  

Como se pode verificar nessa citação, haveria um diferencial na utilização do 

instrumental marxista para leitura da realidade social, enquanto teólogos da TMI negam a 

utilização, por outro lado alguns teólogos TL afirmam a utilização do marxismo como 

necessidade.  

Evidentemente, os pensadores da TL reconhecem a necessidade de se englobar o uso 

das ciências sociais, principalmente o marxismo, à tarefa hermenêutica. Assim, o marxismo foi 

assimilado gradualmente pela TL. A partir de reflexões com universitários cristãos, nos 

encontros de juventude, nas reuniões de pastores e padres e em ouros movimentos 

revolucionários.  Para Escobar (1988) a leitura evangélica da Bíblia leva o cristão a recusar a 

análise marxista como pré-requisito para a ação na TMI.  

Ainda para Cappelletti (2018, p. 157):  
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Um marxismo que nos desafia com vigor crescente pode ser o aguilhão que Deus use 

para que possamos escutar sua voz. Assim, nós que conhecemos a verdade que temos 

a verdadeira esperança e que temos sido objeto do supremo amor podemos apresentar 

a nossa América Latina e o evangelho com brilho que deixe apagado tanto falsos 

evangelhos como o próprio marxismo.  

Nesse sentido, Padilla não aceita que a TMI use o marxismo, pois quando a TMI 

encontra no marxismo a estratégia para os seres humanos construírem o Reino de Deus, ela se 

torna presa de uma ilusão humanista que não concorda com a experiência humana na história 

ou com a revelação bíblica.  

Logo, segundo (Padilla, 2003, p.53-54) estaremos “diante de um cativeiro sociológico 

da TMI, um sociologismo”.  Nesse sentido, conclui-se que o uso instrumental do marxista é 

uma das diferenças entre TL e TMI. Apesar dessa diferença, deve-se enfatizar que quase todos 

os teólogos da TL quanto da TMI indicam a necessidade de se dialogar com outras ciências para 

elaboração do fazer teológico. 
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CAPÍTULO II. AS PRÁTICAS DAS IGREJAS EVANGÉLICAS NA ATUAÇÃO DE 

ACOLHIMENTO 

 

Este capítulo refere-se ao contexto das práticas de acolhimento das igrejas evangélicas 

com o intuito de entender o modus operandi e o modus vivendi entre igrejas e migrantes.  

2.1 RECRUTAMENTO E FIDELIZAÇÃO DE FIÉIS  

 

Apesar de o Brasil ainda seguir como o maior país católico do mundo, conforme visto, 

o aumento da população evangélica tem sido uma tendência desde meados do século XX. 

Segundo o último Censo Demográfico do IBGE, 2010, os católicos no Brasil representam 65% 

da população, e os evangélicos, 22% dela. 

Segundo Senna (2017, p. 187-189) as estratégias para a captação de novos seguidores, 

na evangelização, são diversas e, muitas vezes, usam de elementos culturais. As práticas são 

dirigidas à satisfação dos interesses individuais e ao crescimento das instituições religiosas que 

compõem o cenário contemporâneo. Além disso, as Igrejas que adotam as propostas 

neopentecostais usam técnicas de persuasão, para a conversão dos indivíduos:  

Como outra estratégia de sedução ao fiel, muitas Igrejas Neopentecostais funcionam 

24 horas, possibilitando acesso e uso do espaço de convivência, acolhendo os 

interessados e dando liberdade aos fiéis de programar suas atividades religiosas 

conforme sua disponibilidade de tempo. De toda forma, os bens simbólicos oferecidos 

pelas diversas denominações religiosas neopentecostais, (bênçãos, curas, passagem 

pela fogueira santa) são destacados e considerados importantes para compor o cenário 

e dar ideia de modernidade.  

Como se pode verificar nessa citação, o interesse das igrejas em captar adeptos das 

camadas populares da sociedade, carentes de bens materiais, que, vulneráveis, podem aderir 

mais facilmente às propostas da Igreja. Conforme Senna (2017) os adeptos, em sua maioria, são 

pessoas em estado de pobreza ou miséria econômica.  

Por sua vez, é importante ressaltar que há um investimento das igrejas para atingir as 

classes econômicas mais elevadas. Cita-se, como exemplo, a promoção de atividades voltadas 

para empresários, a fim de captá-los e fidelizá-los em suas igrejas. Ainda para Senna (2017, p. 

190):  

Considerar os valores sagrados com retribuições materiais pode ser uma forma de 
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justificar o consumo, característico da sociedade contemporânea, apoiado em novos 

modelos de comportamentos globalizados. Nesse sentido, a escolha do carro, a 

efetivação da compra e o seu uso são individuais, mas ele é considerado o 

ganho/presente de Deus.  

Logo, é importante compreender que as igrejas pregam que prosperidade do crente não 

resulta da economia, nem do esforço humano, mas sim das bênçãos divinas. Nesse sentido, os 

relatos de histórias de vida dos líderes religiosos, muitas vezes são usados para conquistar e 

fidelizar novos adeptos. Algumas pistas teóricas propostas por analistas visando explicar o 

avanço evangélico, sobretudo pentecostal. Conforme Mariano (1999. p. 100): 

Os pioneiros do estudo do pentecostalismo latino-americano o consideraram “como 

estratégia de ajustamento social dos indivíduos dos estratos pobres e marginalizados, 

sobretudo dos migrantes de origem rural”. 

 Mariano está se referindo às duas análises hoje tidas como clássicas da expansão 

pentecostal na América Latina, realizadas por Willems (1967)3 e por D’Epinay (1970)4. Outros 

autores avançaram suas análises na esteira dos pioneiros. Assim, por exemplo, referindo-se 

sobre a expansão pentecostal na América Latina, Cristian Parker (1986)5 reforça que o êxodo 

rural e a migração para as cidades, decorrentes do processo de urbanização e de industrialização, 

colocou uma massa humana no caminho das igrejas. Mariano (1999, p. 107) aprofunda essa 

análise, evidenciando outras dimensões do pentecostalismo. Para ele:  

O sucesso pentecostal fundamenta-se extensamente no milagre, na magia, na 

experiência extática, no transe, no pietismo ou na manipulação da emoção 

transbordante e desbragada, práticas desprezadas e reprimidas pelas igrejas Católica 

e Protestante. Oferece magia e catarse para as massas. E uma boa pitada do velho 

moralismo cristão. 

A dimensão emocional, evidenciada por Mariano, constitui um espaço de expressão da 

emoção. Assim, “não é a tradição que os reúne os crentes, é a vontade de proclamar suas 

emoções, miséria, doença, violência” (Corten, 1995, p. 12). A configuração  atual  do  campo  

religioso  brasileiro  precisa  englobar  a  chamada concorrência   de   mercado   que   se   instaura   

neste   campo. O  protestantismo  histórico  no  Brasil  tem  se  tornado  um  fácil  alvo  para  a 

penetração  dos  pentecostais,  tanto  de  cunho  teológico,  como  de  cunho  litúrgico  e pastoral 

 
3 Emílio Willems procurou estudar o aparecimento e o desenvolvimento do protestantismo em dois paises latino-

americanos de contextos culturais diferentes: Brasil e Chile. 
4 D'EPINAY, Charles L. 1970. O refúgio das massas: estudo sociológico do protestantismo chileno.  
5 Cristián Parker Gumucio es un sociólogo chileno referente de la sociología de la religión en América Latina. 
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(CAMPOS, 1996). 

Assim, a identidade protestante, segundo apontam pesquisas de  estudiosos  da  religião,  

está  em  patente  colapso,  sendo  que  a  pentecostalização  e neopentecostalização das igrejas 

protestantes históricas tem contribuído substancialmente para este fenômeno (MENEZES, 

2010).  Segundo DAVIS (2006. p. 217): 

“a especificidade do pentecostalismo é tal que é a primeira grande religião mundial a 

ter crescido quase inteiramente no solo da favela urbana moderna (…) cresceu e 

tornou-se, comprovadamente, o maior movimento auto-organizado dos pobres 

urbanos do planeta”. 

O movimento pentecostal ganhou força a partir da década de 1980, com a crise do 

sistema ideológico socialista e a vitória do capitalismo globalizado no mundo secular. O  

neopentecostalismo  brasileiro  iniciou  na  segunda  metade  dos  anos  de  1970. As principais 

igrejas neopentecostais, fundadas por pastores brasileiros, são a Universal do Reino de Deus, a 

Internacional da Graça de Deus, a Comunidade Evangélica Sara Nossa Terra  e  a  Igreja  

Renascer  em  Cristo.  

Elas têm como principal característica a ênfase entre a guerra espiritual contra o Diabo 

e seus representantes na terra e a pregação da Teologia da Prosperidade, que afirma que o cristão 

deve ser próspero, saudável, feliz e vitorioso em seus empreendimentos terrenos (MARIANO, 

2004). 

Pode-se afirmar que o  neopentecostalismo  é  a  vertente  pentecostal  que  mais cresce  

atualmente  e  a  que  ocupa  maior  espaço  na  televisão  brasileira,  tendo  esta  nova versão 

do pentecostalismo iniciado com a Igreja Universal do Reino de Deus. As igrejas pentecostais  

do  Brasil  baseiam  seus  cultos  na  oferta  especializada  de  serviços mágico-religiosos,  de  

cunho  terapêutico,  centrados  em promessas  de concessão  divina  de  prosperidade  material,  

cura  física  e  emocional  e  de  resolução  de problemas  familiares,  afetivos,  amorosos  e  de  

sociabilidade. 

Lembremos que “comparados à média da população brasileira, os pentecostais 

congregam mais mulheres do que homens, mais crianças e adolescentes do que adultos, mais 

negros, pardos e indígenas do que brancos” (MARIANO, 1999, p. 71), ou seja as categorias 

demográficas historicamente mais excluídas. Estas igrejas, por vezes, utilizam estratégias que 

atraem e convertem para si, em maior parte, as camadas mais pobres da sociedade, muitos deles 

carentes e em crise pessoal, geralmente mais vulneráveis a esse tipo de abordagem. 

Segundo dados da Receita Federal, entre 2010 e 2017, foram abertos no Brasil 67.951 

novos templos evangélicos, disseminados por todo o território nacional. Basta circular pelo país 
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para notar que a grande maioria das igrejas se encontra nas periferias urbanas. Segundo o Censo 

Demográfico do IBGE, 2010, os evangélicos somam 42.275.440, deste total 60% são 

evangélicos pentecostais, ou seja, 25.370.484. Dos evangélicos pentecostais, 60% são da Igreja 

Assembleia de Deus, ou seja, 12.314.410, e 7% da Iurd, 1.873.243. Seu crescimento numérico 

foi acompanhado por um fortalecimento de sua presença no cenário político, concluindo as 

eleições de 2018 com 82 parlamentares manifestamente militantes: a célebre “bancada 

evangélica”. 

 

 

2.2 IGREJA EVANGÉLICA E A PRÁTICA REGULAR DA FÉ 

 

Na direção contrária à onda de secularização das religiões modernas, afirmada por 

Weber, o pentecostalismo, diferente de seus herdeiros protestantes, carrega consigo, em seus 

princípios e práticas, características opostas à noção weberiana de desencantamento do mundo 

(BIRMAN & MACHADO, 2012). Segundo Hervieu-Léger (2008) encontramos nas igrejas a 

figura do “praticante regular”. Essa figura pode ser encontrada tanto na Igreja Católica como 

nas Igrejas Cristãs Evangélicas. Para a autora, além do catolicismo, a figura do praticante está, 

na verdade, associada à existência de identidades religiosas fortemente constituídas, que 

definem grupos de crentes socialmente identificados como comunidades. Para Hervieu-Léger 

(2008, p. 27) os adeptos desses grupos são os considerados “fiéis” que reconhecem a ação de 

Deus na prosperidade de suas vidas e, por isso, perseveram na comunidade:  

A linguagem dos que creem funciona como referência legitimadora da crença. E ela 

é, igualmente, um princípio de identificação social; externa, porque ela os separa 

daqueles que não pertencem a ela. Para a autora, “uma ‘religião’, nessa perspectiva, é 

um dispositivo ideológico, prático e simbólico pelo qual se constitui, se mantém, se 

desenvolve e é controlado o sentimento individual e coletivo de pertença a uma 

linhagem particular de crentes”.  

Como se pode verificar nessa citação, a identificação social pode ser considerada como 

a legitimação da crença, para buscar na religião a possibilidade de alcance de bens tangíveis 

que venham suprir suas necessidades, independentemente da comunidade religiosa a que 

pertença. A instituição, funciona como novo alento que o impulsiona a enfrentar, com melhor 

disposição, o seu cotidiano, visto que há uma comparação dos seus sofrimentos diários aos de 

Cristo, que serve como conformação. Ainda para Hervieu-Léger (2008, p. 34):  

Na modernidade, a tradição religiosa não constitui mais um código de sentido que se 

impõe a todos. Nas sociedades modernas, a crença e a participação religiosas são 

“assunto de opção pessoal”: são assuntos particulares, que dependem da consciência 

individual e que nenhuma instituição religiosa ou política pode impor a quem quer  

seja.  
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Logo, é importante compreender que a prática da fé a partir da identificação dos 

indivíduos durante sua trajetória de busca por conforto, acolhimento, realização, são de caráter 

subjetivo. Nesse sentido, os períodos de crise, a falta de segurança e o enfrentamento de novos 

ambientes, levam o sujeito a se apegar a Deus e buscar um ponto de referência para se apoiar. 

De fato, o plano material é central para os pentecostais, o que pode ser visto, por exemplo, na 

noção de prosperidade financeira como benção dos céus. No entanto, tudo que aqui ocorre é 

resultado da batalha espiritual incessante entre Deus e diabo, sendo aquele sempre vencedor, a 

depender da escolha do fiel em segui-lo ou não. 

A coincidência quantitativa das classes populares e prática da religião evangélica, 

deve-se aos métodos e princípios dessas igrejas em adequar-se, às experiências de sofrimento 

social pelas quais as populações dos países periféricos passam durante suas vivências em locais, 

muitas vezes, marginalizados (BIRMAN e  MACHADO,  2012). Alguns pastores passaram a 

adotar os ditames — e os modelos de gestão — da Teologia da Prosperidade, que promete “as 

bênçãos de Deus na forma de prosperidade material (…) aos fiéis que se empenham nas práticas 

de devoção aliadas às ofertas em dinheiro às igrejas” (CUNHA, 2007, p. 25). Muitas vezes são 

as promessas de salvação espiritual e de prosperidade material que se destacam como as 

principais razões da atratividade dessas instituições religiosas. Mas, como escreve Gaspar (1017, 

p. 94), “nesses espaços o povo encontra respostas a demandas demasiadamente humanas, 

concretas, essenciais, como o desejo de fazer parte de grupos ou coletivos que nos acolham, de 

ter acesso a bens simbólicos, ao belo e ao lazer”. É possível assim entender como os cultos 

exercem um papel importante na aproximação de novos membros potenciais para as igrejas. 

Gaspar, em sua tese de doutorado pela Universidade de São Paulo, relata a experiência de uma 

pessoa, moradora de uma região periférica da cidade de São Paulo, que, ao explicar sua recente 

adesão a uma igreja evangélica, disse: 

[...]“que diabo eu vou ficar fazendo em casa no domingo? Aqui no bairro não tem um 

cinema, não tem um teatro, não tem nada pra fazer! Eu não aguento mais ver Faustão 

e Gugu na TV! O que é que eu vou fazer? Lá na igreja tem música, o pessoal canta, 

dança, descarrega mesmo. Eu encontro um monte de gente e, ainda por cima, tem 

alguém pra brincar com meu filho! Vou ficar em casa fazendo o quê?” (GASPAR, 

2010, p. 56.). 

 

As igrejas são muitas vezes os espaços onde as pessoas da periferia podem encontrar 

programações culturais regulares. Tem igrejas que dão aula de jiu-jitsu, de caratê, aulas de 

música, reforço escolar, cursinho e muitas outras coisas. Tudo gratuitamente. 

Para fazer um exercício analítico, podemos descrever a atuação das igrejas como uma 
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operação de mediação, metódica e intencional, entre uma comunidade de indivíduos e um 

corpus de produção intelectual e cultural — no caso, a doutrina religiosa, a Palavra de Deus e 

suas interpretações e traduções teológicas. 

 

2.3 ACOLHIMENTO PELAS IGREJAS EVANGÉLICAS 

 

A migração faz parte da história do ser humano. Desde sempre as pessoas mudam de 

lugar. Salim (2016) afirma que a migração é um fenômeno social complexo e com várias 

motivações. Atualmente, a necessidade de acolher migrantes demanda ação de vários atores 

sociais. E o acolhimento realizado pelas igrejas é perceptível. De acordo com Sonntag (2021) 

a migração se tornou um dos temas mais importantes ao redor do mundo. Neste contexto, o 

Brasil e outros países convivem com fluxos migratórios, seja para fora do país ou recebendo 

imigrantes e refugiados. O mais preocupante, contudo, é constatar nesses fluxos migratórios, 

histórias de sofrimento, angústia, incerteza, sonhos e desafios que as pessoas enfrentam para 

buscar alívio e melhores expectativas de vida para a família em outros países. 

Conforme explicado acima, visto que o país tem recebido tantos imigrantes e 

refugiados, chama a atenção o papel das igrejas no acolhimento e amparo dessas pessoas em 

vulnerabilidade. É sinal de que o governo federal não consegue atender todas as demandas, 

promovendo o apoio dos vários setores sociais. 

Conforme verificado, o Brasil tem um histórico de imigração. Sob essa ótica, ganha 

particular relevância, como afirma Sonntag (2021) que o Brasil, até 1891, possuía a igreja 

católica como a religião oficial do império. Todas essas pessoas que estavam aqui não podiam, 

portanto, praticar qualquer religiosidade diferente do catolicismo, forçando algumas culturas a 

uma religiosidade privada e oculta. 

Pode-se dizer que, até 1835 o protestantismo no Brasil foi de Imigração6, até que se 

desenvolvesse o protestantismo missionário por igrejas como Presbiteriana, Luterana, 

Metodista, Batista e Episcopal (PARISE, 2016, p. 45). 

É importante considerar que, recentemente, nos últimos dez anos, com a crise política 

e econômica na Venezuela, um novo fluxo de imigração surge, trazendo muitos venezuelanos 

para o Brasil. Nesse caso, a pandemia do Covid-19 tornou a imigração ainda mais complexa, 

 
6 Ou seja, o trabalho era voltado somente para os imigrantes. Entre os alemães, por exemplo, as igrejas realizavam 

cultos, cantavam hinos e liam a bíblia na língua alemã. As colônias viviam sua religiosidade entre as famílias de 

imigrantes. Uma preocupação missionária, além das colônias, surge mais tarde. 
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devido às políticas de fechamento de fronteiras e um sentimento popular anti-imigratório 

(ALVES, 2020, p. 1). Pode-se dizer que, nesses casos, as igrejas e a sociedade civil também 

desempenham um papel visível na ajuda e acolhimento. Nesse contexto, afirma Sonntag (2021), 

que no conjunto desses fluxos migratórios há grandes desafios. Fica claro que o Brasil tem um 

percentual de imigrantes muito pequeno em relação à população total, tendo em vista o tamanho 

do Brasil, cerca de 1% da população (PARISE, 2016, p. 60). 

Conforme verificado por Sonntag (2021), entre as instituições que têm esse papel 

importante, há um destaque para o trabalho das igrejas. Inegavelmente, a igreja católica possui 

instituições especializadas em acolhimento de imigrantes como a “Missão Paz” e o “Caritas”. 

Há também muitos trabalhos que surgem a partir de igrejas evangélicas por todo Brasil. Essas 

igrejas representam como a intensidade das imigrações para o Brasil nos últimos anos tornou-

se tema e parte da vida das igrejas que até pouco tempo estavam distantes dessa realidade. Por 

todas essas razões, todos esses fluxos migratórios são realidades dinâmicas que desafiam as 

políticas públicas do Brasil e convocam entidades para atuar junto aos imigrantes. 

Segundo Norton (2013) o envolvimento das igrejas evangélicas nas práticas de 

acolhimento acontecem para a inserção dos recém-chegados ao Brasil, sobretudo no que diz 

respeito ao ensino do português como instrumento de, tanto de acesso a recursos materiais por 

meio de empregos melhor remunerados, como de acesso a recursos simbólicos como amizades. 

Como bem nos assegura Pizaia (2019), são nos templos religiosos que são realizados 

atendimento e serviços que buscam acolher e oferecer melhor qualidade de vida aos migrantes 

em uma prova de empatia e solidariedade.  

Para Ribeiro (2020, p. 100) em que pese à diversidade de opiniões, credos e viés 

ideológicos o desafio de superar as enormes demandas decorrentes da situação de extrema 

vulnerabilidade dos imigrantes contribui para união de todas as organizações neste trabalho de 

assistência emergencial:  

Por exemplo, as igrejas se ajudam reciprocamente como missão de todos em defesa 

da vida e da dignidade da pessoa humana. Fica fácil superar as disputas entre os atores 

da Operação Acolhida, quando se tem a clareza de que não importa com quem se está 

trabalhando, mas sim a quem está ajudando ao trabalhar juntos. A entrevista (D48-

E10) traz que independente de crenças e doutrinas a defesa da vida dessas pessoas 

vem em primeiro lugar, todo o resto é superável, a vulnerabilidade de quem chega é 

muito alta. A fragilidade é muito grande. 

Como se pode verificar nessa citação, a assistência emergencial para acolhimento a 

pessoas em situação de vulnerabilidade decorrente de fluxo migratório supera as diferenças de 

credo. Pois o que importa é acolher as pessoas em situação de grave ou iminente instabilidade 

institucional, de conflito armado, de calamidade de grande proporção, de desastre ambiental ou 
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de grave e generalizada violação de direitos humanos ou de direito internacional humanitário 

que cause fluxo migratório desordenado em direção a região do território nacional. A proteção 

social é o conjunto de políticas públicas estruturadas para prevenir e remediar situações de 

vulnerabilidade social e de risco pessoal que impliquem violação dos direitos humanos. São 

exemplos desses esforços de superação, as entidades da sociedade civil ligadas às Igrejas 

ajudam sem impor aos imigrantes assistidos as suas crenças religiosas. 

Ainda para Ribeiro (2020, p. 68):  

Assegurar ao migrante, em especial aos imigrantes e refugiados, a proteção social; a 

atenção à saúde; a oferta de atividades educacionais; a formação e qualificação 

profissional; a garantia dos direitos humanos; a proteção dos direitos das mulheres, 

das crianças, dos adolescentes, dos idosos, das pessoas com deficiência, da população 

indígena, das comunidades tradicionais atingidas e de outros grupos sociais 

vulneráveis. Nesse sentido, as entidades da sociedade civil e os organismos do sistema 

ONU também receberam financiamento estrangeiro para aplicação em projetos de 

recepção e acolhimento dos imigrantes  no Brasil. 

Logo, é importante compreender que o acolhimento ao imigrante conta com a expertise 

de Igrejas, cuja atuação em missões ocorre no mundo inteiro. Nesse sentido, embora tenham 

importantes ONG´s de natureza não confessional em termos religiosos atuando no acolhimento, 

entre a sociedade civil a maioria dos parceiros implementadores de projetos e de ações são 

aqueles com apoio das Igrejas católicas e evangélicas. Para Machado (2014. p. 603):  

A composição religiosa da população brasileira também sofreu alterações neste 

período, verificando-se um acelerado trânsito de fiéis em direção aos grupos 

evangélicos. Isto é, enquanto a representação dos católicos na população brasileira 

declinou de 83,3%, em 1991, para 73,8%, em 2000, e 64,6%, em 2010, a dos 

evangélicos, nos mesmos períodos, evoluiu de 9% para 15,6% e 22,2% (IBGE, censo 

demográfico de 2010). 

Essa tendência de crescimento resulta da diversificação e da difusão do pentecostalismo, 

uma vez que os integrantes desse segmento superaram em número os chamados protestantes 

históricos segundo os dados do último censo, representam agora 60% dos evangélicos. Ainda 

para Machado (2014. p. 604):  

Impulsionando o processo de mutação no universo evangélico, estavam as igrejas 

neopentecostais que surgiram a partir da década de 1970 e atraíram milhares de fiéis 

pela estratégia de enfatizarem a prática do exorcismo, a capacidade de cura e a 

resolução de problemas econômicos e familiares em seus programas televisivos. Já a 

Teologia da Proposperidade promoveu um deslocamento das expectativas 

milenaristas de salvação para uma vida de graças no presente, e favoreceu a inserção 

dos pentecostais na política partidária, no mercado editorial e no restrito universo das 

telecomunicações. 

Logo, os pentecostais tendem a um maior engajamento nas atividades de ações sociais 

do que os evangélicos históricos. Mas, quanto acolhimento de imigrantes os evangélicos 

históricos se destacam. 
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IGREJAS HISTÓRICAS E OS IMIGRANTES 

 

 

Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB) 

 

 

Nos anos 60, surgiu uma nova e importante razão para a missão da igreja na sociedade 

brasileira com o “desenvolvimento da Teologia da Libertação (TL)”, “primeiro nos círculos 

teológicos católicos da América Latina e logo alcançando também a IECLB” (DROOGERS, 

2008, p31). A visão de esquerda de uma sociedade ideal e sem classes combinava-se com uma 

leitura da Bíblia que focalizava os pobres e os fracos. Na educação teológica, “essa abordagem 

tornou-se um elemento importante que, nos anos 70 e 80, era predominante no corpo docente 

do seminário teológico de São Leopoldo e na formação de pastores”. “A igreja teve seus 

próprios teólogos da libertação” (DROOGERS, 2008, p31). 

Conforme Sonntag (2021, p. 88) “a Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil 

(IECLB) possui um engajamento com a realidade da imigração desde a fundação da igreja com 

imigrantes alemães”. De forma que fica evidente que as raízes da história da igreja servem 

também de incentivo e preocupação com a imigração atual ocorrendo em todo o mundo. De 

acordo com Sonntag (2021, p. 88): 

O trabalho da IECLB com imigrantes acontece através dos ministérios Diaconal e 

Missional. A partir de uma perspectiva de diaconia e missão é que a igreja está 

engajada neste tema. Através da Escola Superior de Teologia (EST) onde está também 

um dos seminários da igreja, foram desenvolvidos simpósios e fóruns sobre imigração. 

Nesses fóruns são convidados teólogos que trabalham o tema imigração dentro e fora 

do Brasil. Buscam uma compreensão da situação da imigração em nível global e 

nacional. Recentemente o Seminário ofereceu para a igreja cursos sobre imigração, 

incentivando e pesquisando como trabalhar com imigrantes nas comunidades e 

congregações. 

Como se pode verificar nessa citação, existe uma estrutura especializada para realizar 

o acolhimento. Assim, reveste-se de particular importância a Escola Superior de Teologia que 

realiza seminários, simpósios e fóruns sobre imigração. Portanto, é importante constatar que a 

igreja prepara seus membros para o trabalho de acolhimento. 

Quanto aos direcionamentos teológicos da IECLB, pode-se dizer que no artigo de 
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Echeverría, “Desafios para uma missão diaconal com pessoas migrantes”7, é possível observar 

alguns direcionamentos teológicos da IECLB no trabalho com imigrantes. Diante de tal cenário 

“Ele menciona a situação alarmante na Europa com refugiados sírios e convoca a igreja à ação 

diante de tanto sofrimento. Também apresenta o Brasil como um local onde essas histórias 

também estão presentes. Em seu artigo conta a história de duas mulheres imigrantes, Mona e 

Maria” (SONNTAG, 2021, p. 89). De acordo com Sonntag (2021, p. 89) Echeverría afirma que 

existem uma tradição: 

[...] de hospitalidade dos brasileiros, que deve ser entendida como uma hospitalidade 

presente nas relações de amizade e afeto. Além disso fatores como: leis que permitem 

a entrada no Brasil e pelo fato de ser um país promissor na oferta de emprego. Ao 

aprofundar sua reflexão sobre imigração no texto bíblico, ele dá destaque a textos do 

Antigo Testamento que apontam a identificação do povo de Israel com os estrangeiros 

e a ordem de Deus para que o povo receba essas pessoas migrantes em seu meio com 

amor, como em Deuteronômio 18.17-19. No Novo Testamento, dá destaque ao texto 

de Mateus 25.31–40 onde Jesus se identifica com o estrangeiro e o necessitado.  

Diante disso, vale considerar que ele propõe uma abordagem de acolhimento do 

imigrante em necessidade como a prática que está presente no povo de Deus. Espera-se, 

portanto, que o trabalho com imigrantes signifique acolher o “Jesus imigrante” entre nós. “Isso 

tem motivado o trabalho de muitas igrejas da IECLB nos projetos com imigrantes em nível 

congregacional” (SONNTAG, 2021, p. 90). De forma que fica evidente a IECLB é uma igreja 

preocupada com a situação atual da imigração no Brasil. Através de seminários, fóruns, cursos 

e artigos, eles têm buscado ferramentas para ajudar as congregações no acolhimento de pessoas 

migrantes.  Deve ser levando em conta, que a identificação de Jesus com os pobres é um tema 

importante para a teologia da IECLB como um todo e aqui toma força com os imigrantes. Dessa 

forma, eles encontram subsídios bíblicos para uma teologia diaconal e missional no trabalho da 

igreja. Em suma, divulgação do trabalho de acolhimento ocorre a partir de publicações como 

de Echeverría e trabalhos apresentados em simpósios, em que a IECLB apresenta uma 

abordagem que se alinha com aspectos do modelo de Hospitalidade. Pode-se observar isso na 

opção preferencial pelos pobres e imigrantes e no reconhecimento da dignidade inerente ao ser 

humano.  

 

Igrejas Batistas 

 

 
7 ECHEVERRÍA, Carlos Henrique Viana. Desafios para uma missão diaconal com pessoas migrantes e refugiadas. 

Identidade, São Leopoldo, v. 23, p. 38–60, jul–dez 2018. 
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A igreja batista possui algumas instituições e igrejas envolvidas em projetos com 

imigrantes. A forma de trabalho das igrejas ocorre por meio de projetos que acolhem imigrantes 

e refugiados no Brasil. O primeiro é “Missões Nacionais” ligada à Convenção Batista Brasileira 

desde 1907, trabalhando com pessoas em necessidade. Outro projeto é o “Missão em apoio à 

igreja Sofredora” (MAIS). Esse projeto surgiu como uma reação à situação precária do Haiti 

desde 2010. Conforme Sonntag (2021, p. 92) “cada igreja que participa do projeto deve oferecer 

para a família refugiada: atendimento pastoral, aluguel de casa por um ano, emprego na cidade 

onde a igreja está, curso de português”. Dessa forma a igreja dá todo o necessário com o 

comprometimento mínimo de um ano. O direcionamento teológico, de acordo com Sonntag 

(2021, p. 91) o Antigo Testamento: 

[...]ensina a tratar o migrante com empatia, termo importante para a reflexão da autora 

baseada na missão holística. Ela apresenta uma identificação do povo de Israel com o 

estrangeiro. Esses são aqueles a quem Israel é chamado a amar (Levítico 19.18, 34), 

porque Deus mostra amor pelo estrangeiro. No Novo Testamento Jesus é o refugiado 

que sofre a perseguição e precisa sair de casa com sua família para o Egito. Ele 

também é o refugiado que pode voltar para sua terra natal, em Nazaré, e crescer com 

sua família.  

Como se pode verificar, a perspectiva holística da missão, na qual o ser humano é visto 

de forma integral em suas necessidades. Pode-se dizer que, quando a igreja não trabalha de 

forma integral, está falhando no seu papel na missão de Deus. Os trabalhos que divulgam o 

acolhimento de imigrantes são da Faculdade Batista Pioneira, ligada à Convenção Batista 

Pioneira (CBP) e à primeira Igreja Batista de Curitiba, ligada à Convenção Batista Brasileira 

(CBB). 

 

 

A Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB) 

 

A Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB), que difere denominacionalmente da Igreja 

Evangélica de Confissão Luterana no Brasil (IECLB), está, aos poucos, iniciando projetos e 

acolhendo imigrantes em suas congregações por todo o Brasil. Essa igreja está presente no 

Brasil deste 1903 e cresceu entre imigrantes alemães na região sul. Hoje está presente em todo 

o território nacional. Alguns desses trabalhos podem ser vistos pelas redes sociais das igrejas e 

na Revista Oficial da IELB, Mensageiro Luterano. Nessas igrejas é possível perceber uma 

inclusão dos imigrantes nos trabalhos de assistência social das congregações e a preocupação 

com necessidades específicas, como a língua, emprego e inclusão social. Conforme Sonntag 
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(2021, p. 92) “esses trabalhos congregacionais têm encontrado apoio da igreja nacional através 

do departamento de Ação Social da igreja, que tem levantado o tema entre as congregações e 

mobilizado verba para os projetos em desenvolvimento”.  

Além de todo o trabalho de assistência social e evangelização, esse projeto tem 

alcançado êxito na interiorização de pessoas através de congregações luteranas. Essas famílias 

recebem apoio das congregações em outros lugares do Brasil, aliviando cidades que estão com 

muitos imigrantes. 

Logo, observa-se que as migrações do século XIX, XX e até as dos nossos dias levaram 

as Igrejas evangélicas históricas brasileiras a executarem projetos de acolhida de imigrantes. 

Diante dessa realidade migratória, as respostas das igrejas são dirigidas a partir de algumas 

orientações teológicas.  
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CAPÍTULO III. ANÁLISE DO DIRECIONAMENTO TEOLÓGICO DAS IGREJAS 

NO PROCESSO DE ACOLHIMENTO  

 

Este capítulo refere-se à análise do processo de acolhimento na busca de identificar os 

direcionamentos teológicas das igrejas. Diante da realidade migratória surge, a problemática 

das respostas das igrejas. Estas são dirigidas a partir de algumas orientações teológicas. Para 

analisar os trabalhos realizados em Roraima, vamos utilizar modelos teológicos da imigração. 

Organizados em quatro modelos: O modelo da Hospitalidade, o modelo Legal, o modelo 

Relacional e o modelo Vocacional. 

 

3.1 UMA BREVE DISCUSSÃO SOBRE A FONTE DE PESQUISA E METODOLOGIA 

 

 

A partir deste ponto, será apresentada uma pesquisa de finalidade básica estratégica, 

com objetivos descritivo e exploratório, realizada pelo método dedutivo, com abordagem 

qualitativa e executada por meio de levantamento bibliográfico e documental, ressaltando que 

"As pesquisas exploratórias têm como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar 

conceitos e ideias, tendo em vista a formulação de problemas mais precisos" (GIL, 2009, p. 27). 

E as pesquisas descritivas têm como objetivo primordial a descrição das características de 

determinada população ou fenômeno ou o estabelecimento de relações entre variáveis conforme 

Gil (2009). Portanto, para melhor exploração desta pesquisa, observou-se que ela é classificada 

como pesquisa exploratória devido ao fato do uso de fontes bibliográficas e descritivas referente 

ao fenômeno migratório para Roraima, para que fosse possível descrever todo o processo. 

Portanto, pode-se afirmar que se trata de uma pesquisa de abordagem qualitativa, o que é 

corroborado pela lição de Marconi e Lakatos (2011, p. 269), quando afirmam que “o método 

qualitativo difere do quantitativo não só por não empregar instrumentos estatísticos, mas 

também pela forma de coleta e análise dos dados.” 

 Notou-se a pesquisa bibliográfica quando se fez uso de materiais já elaborados: livros, 

artigos científicos, revistas, documentos eletrônicos e enciclopédias na busca e abstração de 

conhecimento. Devido ao uso de uma revisão de literatura com base em fichamento de livros, 

será utilizado a abordagem qualitativa para tratamento dos dados devido a interpretação que se 

fará acerca das fontes bibliográficas. Nesse sentido, devido a base da pesquisa ser um problema, 

tem-se o tipo de raciocínio dedutivo para que possa chegar a uma solução viável para o 
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problema.  

 

 

3.2 MODELOS TEOLÓGICOS PARA IMIGRAÇÃO 

 

 

Para analisar os trabalhos realizados em Roraima, vamos utilizar modelos teológicos 

da imigração. Podemos encontrar “todas as posições oficiais das igrejas sobre migração”, 

organizados em “quatro modelos: O modelo da Hospitalidade, o modelo Legal, o modelo 

Relacional e o modelo Vocacional” (SONNTAG, 2021, p. 78).  

Teremos aqui algumas igrejas evangélicas tradicionais e históricas, Igreja Batista, 

Igreja Metodista, Igreja Presbiteriana e Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB). A escolha 

dessas igrejas se deve a suas características históricas semelhantes e a realização de acolhimento 

de imigrantes venezuelanos em Roraima. Foram selecionados alguns documentos e projetos 

entre as congregações e seminários dessas igrejas com o objetivo de observar a motivação 

teológica para o acolhimento de imigrantes e os projetos em desenvolvimento.  

Nesse tema haverá um diálogo epistemológico com Sánchez que trabalha com 

“Abordagens teológicas para a migração: seu impacto no pensamento e ação missional”. Para 

ele as abordagens teológicas da migração têm como ponto de partida a hospitalidade aos 

migrantes. O modelo de Hospitalidade é a primeira abordagem. Esse modelo parte da 

preocupação com o imigrante, “destacando sua dignidade humana, necessidades econômicas e 

familiares, e vulnerabilidade ao racismo ou discriminação, exploração do trabalho, e falta de 

um processo adequado” (SANCHEZ, 2020, p. 1).  

De acordo com a Bíblia, o estrangeiro é alguém que não é membro de um grupo social. 

Na sociedade israelita primitiva, era alguém que não pertencia à tribo. Com o estabelecimento 

do país, passou a ser o “não nativo”. Normalmente, era visto como inimigo, no entanto, ao 

entrar na comunidade israelita, tinha direito à hospitalidade. De acordo com Sonntag (2021, p. 

79):  

O fundamento teológico é a opção preferencial pelos migrantes, pelo princípio de que 

o ser humano possui a Imago Dei, Imagem de Deus, a dignidade inerente (Gn 1.26-

27; 9.6). Também destaca a identificação com o imigrante na história de Israel no 

Antigo Testamento e cita algumas histórias como Abraão, José, Rute e Ester. O povo 

de Israel, por sua identificação como estrangeiro na terra do Egito, também é chamado 

por Deus para tratar bem o imigrante e estrangeiro entre eles. A orientação da lei de 

Deus faz com que o povo abrace os imigrantes em sua cultura, leis trabalhistas e 

religião (Lv 19.33–34; Êx 22.21; 23.9; Dt 10.19; 24.17–22). 

Como se pode verificar nessa citação, o Antigo Testamento fornece fundamento 
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teológico para a questão da Migração com hospitalidade. Também no Novo Testamento, Jesus 

foi refugiado no Egito com sua família (Mt 2.1–3) e em Mateus 25, Jesus ensina que ele se 

identificou com os migrantes. No Novo Testamento, a hospitalidade é apresentada como 

desdobramento do amor fraterno (Hb 13,1-2). O texto de Hebreus é uma alusão ao episódio 

narrado em Gn 18,1-16. Abraão estava sentado em sua tenda, no momento de mais calor do dia, 

quando viu três homens de pé. Imediatamente, saiu de sua tenda e correu ao seu encontro, 

prostrou-se diante deles, pediu que ficassem um pouco para descansar, lavou-lhes os pés, 

ofereceu-lhes alimento e permaneceu com eles enquanto comiam (Gn 18,1-8). Para Parise 

(2006, p. 95): 

O migrante, homem sem pátria e cidadão do mundo, na sua desesperada tentativa de 

ultrapassar novas fronteiras cada vez mais estruturadas e robustas, que se renovam e 

multiplicam a cada um dos seus passos, tem necessidade de descobrir ao seu lado, 

como os discípulos de Emaús, o grande viandante e peregrino Jesus; de experimentar 

o calor da hospitalidade em uma casa que saiba acolher todos, de encontrar 

companheiros de viagem, além de mulheres e de homens que sejam pontes.    

Como se pode verificar, o migrante que enfrenta vários desafios para ultrapassar novas 

fronteiras ajuda a igreja a torna-se peregrina e a sociedade que o recebe a ser hospitaleira e 

solidária. Por esse fato, “o modelo de hospitalidade tem afinidade com uma visão Cosmopolita 

igualitária de comunidade, que aplica todos esses princípios morais igualmente a todas as 

pessoas da comunidade global, sem exceção” (SONNTAG, 2021, p. 80).  

A centralidade do tema migratório é confirmada pela significativa presença de motivos 

a ele relacionados: a terra, o sair e entrar, o caminho, a peregrinação, o viver como imigrante 

na terra, hospitalidade e acolhimento, a legislação do estrangeiro e a diversidade dos povos. A 

hospitalidade para a paz perpétua, significando “o direito de um estrangeiro, por conta de sua 

chegada à terra de um outro, de não ser tratado hostilmente por este” (KANT, 2017, p.37). A 

hospitalidade trazida por Kant é condicionada, como se o direito à hospitalidade estivesse 

relacionado a status e questões jurídico-normativas que tratam do refugiado. No contexto 

migratório, o acolhimento não se refere apenas a abertura das fronteiras e seu recepcionamento, 

mas ao fornecimento, num primeiro momento, de documentações, abrigamento, acesso a 

direitos e proteções. O direito de hospitalidade permite com que o outro dialogue e procure um 

intercâmbio com aqueles que já integram aquele espaço (KANT, 2017). 

Para a devida recepção destas pessoas no país, faz-se necessária a construção e 

implementação de projetos voltados ao acolhimento, integração e hospitalidade, de forma a 

garantir direitos e proteção. A porta de entrada dos venezuelanos no Brasil, tem se dado pela 
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fronteira com o Estado de Roraima pelo município de Pacaraima8. 

A segunda abordagem é o modelo Legal. "Vivemos em um período em que as 

fronteiras nacionais estão cada vez mais diluídas; a imigração, legal ou ilegal, passou a ser uma 

das características que definem as sociedades do nosso mundo contemporâneo"(Rodrigues, 

2022, p.1).  Esse modelo parte das preocupações das leis de imigração na vida civil. Desta 

forma, em abril de 2018, via Ação Civil Originária, nº 3121 (ACO 3121), o estado de Roraima 

solicitou ao Supremo Tribunal Federal (STF), o fechamento temporário da fronteira de Roraima 

com a Venezuela. De forma sumarizada, o argumento central versava que o aumento do fluxo 

de migrantes no estado poderia acarretar no aumento da violência e trazer riscos à saúde da 

população.  

Além do fechamento da fronteira, solicitou-se que a União promovesse medidas nas 

áreas de controle policial, saúde e vigilância sanitária, de forma a coibir violações sistêmicas 

de direitos humanos, bem como a transferência imediata de recursos ao estado de Roraima para 

implementação de políticas públicas. Sanchez (2020, p. 3) destaca: 

 “A necessidade de um regime para regular e aplicar o Estado de Direito, o papel 

positivo do Estado na garantia da justiça e dos direitos humanos para as pessoas, 

principalmente dentro de seus limites, assim como a importância de um processo 

político como o democrático para assegurar a criação e revisão de leis e políticas 

públicas (incluindo as que tratam de imigração) conforme necessário”. 

O foco desse modelo é a obediência às autoridades. “Ele surge em reação ao modelo 

de Hospitalidade, que por vezes, dá uma abertura aos imigrantes sem maiores restrições legais. 

Através dos governos, Deus trabalha para trazer justiça, para preservar o imigrante e o cidadão” 

(SONNTAG, 2021, p. 81). O status legal dos imigrantes é um fator que pode se tornar um 

obstáculo para a integração. Existe a imigração irregular, em que encontramos os imigrantes 

sem documentos, curto prazo de residência e contratos temporários de trabalho, curto prazo de 

autorização de residência que são as fronteiras de limites entre residentes legais e imigrantes 

irregulares, causando problemas para a integração. Essa ideia se baseia na teologia bíblica do 

Novo Testamento, concentrando-se em textos que comandam a honra, oram pelo governo e 

obedecem às autoridades governantes (Rm 13.1–7; 1Pe 2.13-17; 1Tm 2.2). 

O socorro e a caridade não resultam de uma obrigação legal, jurídica. No entanto, as 

ações da caridade, embora não sejam atos determinados por lei, podem inspirar a formulação 

de leis e políticas públicas no âmbito da justiça, transformando-se, dessa forma, em uma questão 

 
8 Município ao norte do estado de Roraima, na fronteira com a cidade venezuelana de Santa Elena de Uairén, a 

sede escrutada na Terra Indígena São Marcos. 
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de justiça. É preciso ressaltar, “que o modelo Legal encoraja a reflexão teológica da missão para 

discussões mais específicas sobre soluções legais e políticas. Enfatiza o respeito à lei, tentando 

fazer com que as leis sejam melhores” (SONNTAG, 2021, p. 82). Logo, ao lidar com contexto 

de leis, há diversidade de questões com as quais as políticas de imigração devem trabalhar. Da 

perspectiva da justiça, as leis preveem a justa distribuição dos recursos materiais de acordo com 

os méritos de cada pessoa. As leis ainda preveem que pessoa alguma deva ser excluída do 

mínimo social vital à sua sobrevivência com dignidade. Contudo, a lei por si só como elemento 

de coerção se mostra ineficaz para a garantia dos direitos básicos de vida às pessoas. 

A terceira abordagem é o modelo Relacional, que pressupõe também a mediação social 

e eclesial, significa colaborar para que a Igreja cumpra o mandato missionário recebido pelo 

Senhor (Mt 28,19-20), e que constitui sua identidade mesma. E nesse sentido, a forma de viver 

o compromisso missionário da Igreja na atualidade do mundo globalizado, entre o local e o 

global de uma sociedade complexa e multicultural. Por meio dessas mediações, em seus 

diferentes níveis de articulação, ele também é chamado a refazer na atualidade, o modelo 

Relacional. 

Para Sonntag (2021, p. 82): 

Essa abordagem nasce de uma crítica às duas outras abordagens, argumentando que 

nenhuma delas apresenta a responsabilidade por cada parte envolvida nas questões de 

migração. Por exemplo, como determinar qual país é responsável por receber 

imigrantes? Por que X e não Y? Ou, até onde a defesa da comunidade define o nível 

de responsabilidade com os imigrantes e refugiados? Devido a isso, essa abordagem 

parte das relações com os migrantes, buscando as responsabilidades envolvidas em 

cada relação. 

Esse modelo orientará a leitura bíblica na forma como Israel tinha responsabilidades 

especiais com seus estrangeiros residentes, compromissos particulares e proteção (Lv 19.9–10; 

23.22; Dt 14.28–29; 24.19; 26.12–13). Tal abordagem contribui para a teologia da missão ao 

nomear as relações específicas, definir os caminhos para entrar nas questões e fazer algo prático. 

“Portanto, com essa busca por responsabilidades, essa abordagem está interessada em ouvir as 

próprias histórias dos imigrantes, dar voz a eles, ouvir suas necessidades e criar relacionamento 

e responsabilidades entre os envolvidos” (SONNTAG, 2021, p. 83). 

O último modelo é a abordagem Vocacional. “Essa abordagem é baseada na doutrina 

luterana da vocação” (SONNTAG, 2021, p. 84). O ponto de partida são os chamados de Deus 

para cada pessoa onde ela está. A palavra “vocação” vem do latim vocare, que significa 

“chamar”. Cada cristã e cristão, por sua vocação, é chamado a orientar sua vida pelo 

discernimento dos sinais da presença de Deus na história. É preciso ressaltar, que a abordagem 
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vocacional da migração propõe que as “reflexões, decisões e formas de ação em relação aos 

imigrantes sejam realistas e realizadas principalmente de acordo com ou dentro das próprias 

vocações ou chamados na vida” (SANCHEZ, 2020, p. 1). 

Então, é preciso assumir que este chamado faz da igreja uma nação de ‘peregrinos e 

exilados’ no mundo, um povo conduzido pelo Espírito que ‘se abstém das paixões da carne’ e 

vive vidas honrosas ‘entre os gentios’, para que suas ‘boas obras’ possam levar outros a 

‘glorificar a Deus’ (vv. 11–12).” (SANCHEZ, 2020, p. 8). 

A partir destas considerações podemos analisar como algumas igrejas evangélicas 

históricas do Brasil têm abordado o acolhimento de imigrantes. O objetivo desta análise é 

apontar quais modelos teológicos estão presentes nas igrejas que atuam em Roraima e como 

eles têm direcionado o trabalho de acolhimento. 

 

 

 

DADOS DA IMIGRAÇÃO VENEZUELANA 

 

 

A Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH), quando da adoção dos 

Princípios Interamericanos sobre os Direitos Humanos de todas as Pessoas Migrantes, 

Refugiadas, Apátridas e Vítimas de Tráfico de Pessoas9 , estabeleceu como definição para 

migrante: 

Qualquer pessoa que esteja fora do território social, emocional ou político ao qual 

pertença. Para os fins desses Princípios, um migrante é alguém que está fora do 

território de que é nacional, independentemente do seu status migratório, intenção e 

temporalidade. Inclui também migrantes apátridas e vítimas de tráfico de pessoas, de 

acordo com as leis nacionais e convenções internacionais relevantes. 

 

Como se pode verificar nessa citação, é fundamental considerar que tal terminologia 

por abranger outras categorias tais como refugiados, deslocados internos, migrantes 

econômicos, migrantes ambientais, entre outros, pode acabar sendo entendida de forma 

genérica. 

A reflexão sobre o que implica ser um migrante é fundamental para compreendermos 

 
9  CIDH. Resolução 4/19 - Princípios Interamericanos sobre os Direitos Humanos de Todas as Pessoas 

Migrantes, Refugiadas, Apátridas e Vítimas do Tráfico de Pessoas. Disponível em: 

http://www.oas.org/es/cidh/informes/pdfs/Principios%20DDHH%20migrantes%20-%20ES.pdf. Acesso em: 03 

jan. 2022. 
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o contexto e o lugar do outro, seria como de quem coloca lentes de uma vida que não é como a 

minha. “Não se pode escrever inocentemente sobre a imigração e sobre os imigrantes; não se 

pode escrever sem se perguntar o que significa escrever sobre esse objeto, ou, o que é o mesmo, 

sem interrogar-se acerca do estatuto social e científico desse mesmo objeto” (SAYAD, 1998, P. 

21). O migrante não sabe ao certo em quanto tempo poder regressar, isso se for possível retornar 

algum dia. Para Sayad (1998, P. 45): 

Uma das características fundamentais da imigração é que, fora algumas situações 

excepcionais, ele contribui para dissimular a si mesmo sua própria verdade. Por não 

conseguir sempre pôr em conformidade o direito e o fato, a imigração condena-se a 

engendrar uma situação que parece destiná-la a uma dupla contradição: não se sabe 

mais se se trata de um estado provisório que se gosta de prolongar indefinidamente 

ou, ao contrário, se se trata de um estado mais duradouro mas que se gosta de viver 

com um intenso sentimento do provisório. 

O caráter provisório acaba se estendendo por meses e anos, pois muitas das situações 

que fizeram com que a migração fosse necessária continuam a perdurar e não possuem 

perspectiva de fim. É neste contexto do migrante como indesejável, vulnerável e carregado de 

marcas, que ele chega a outro país e espera ser acolhido. Os migrantes venezuelanos deslocam-

se com a intenção de conseguir recursos básicos como alimentação, atenção à saúde e trabalho. 

Como bem nos assegura Simões (2017), a preferência por permanecer nos estados da região 

Norte, principalmente em Roraima, ou mesmo por ficar na região próxima à fronteira, para 

enviar mantimentos para familiares que ficaram no seu país de origem. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Localização geográfica da fronteira Roraima-Venezuela 
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Fonte: Uol (2018). 

O Brasil possui 2.199 km de extensão fronteiriça com a Venezuela, o qual compartilha 

1.645 km de fronteira direta com o estado de Roraima, entre as cidades de Pacaraima e Santa 

Elena de Uairén, sendo a via de acesso terrestre ao Estado brasileiro (Figura 1). Para Mendes e 

Fernandes (2021, p. 227) uma característica importante dessa região é a sua área fronteiriça, em 

que se destaca intensa circulação cultural, e que compreende vários ciclos migratórios 

internacionais e migrações internas:  

Devido às condições política e socioeconômica que a Venezuela vem enfrentando  em  

decorrência  das  dificuldades  internas,  houve  notório  aumento de solicitações de 

refúgio por parte dos venezuelanos a partir de 2017, sendo que os principais motivos 

destacados pelo ACNUR para a saída do país são: ameaças e violência por grupos 

armados; perseguição política; desabastecimento (alimentos e medicamentos); falta 

de acesso a serviços e recursos básicos; inflação e insegurança. De acordo com dados 

publicados pela Polícia Federal (PF) em 24 de janeiro de 2020, modificados em três 

de março  de  2020,  o  total  de  solicitações  ativas  de  refúgio,  até  novembro  de  

2019, era de 219.103, sendo que 129.988 eram de venezuelanos.  

 

Mesmo com a elevada emigração de venezuelanos, representantes do ACNUR e da 

OIM ressaltam que o Brasil é o 5º país como opção para eles, que preferem outros países da 

América Latina, como Colômbia e Peru, ou América do Norte e Europa.  

 

Tabela 1 - Número dos países que mais recebem migrantes venezuelanos 
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Países  Migrantes Venezuelanos  

Colômbia  1.825.687  

Peru  861.049  

Chile  455.494  

Equador  366.596  

Brasil  253.495  
          Fonte: Elaboração Própria, baseada em R4V (2020). 

Dados identificam a marca dos 5 milhões de venezuelanos, segundo o registro 

realizado pelos países da América Latina e Caribe (Tabela 1), como os principais países 

receptores desse fluxo migratório (R4V10, 2020). Em junho de 2019, o Comitê Nacional para 

Refugiados/CONARE, vinculado ao Ministério da Justiça e Segurança Pública, por meio da 

Nota Técnica nº 3, reconheceu que há na Venezuela uma grave e generalizada violação dos 

direitos humanos e conflitos armados; posição esta, provida da reengenharia social 

proporcionada pela ideologia denominada de Bolivarianismo: o Socialismo do século XXI, que 

abre caminho para o reconhecimento da situação de refúgio dos imigrantes venezuelanos. A 

situação do Socialismo que envolve a Venezuela vem trazendo novos debates e discussões sobre 

políticas públicas brasileiras que devam produzir condições de melhor acolhimento e integração 

daqueles que estão em situação vulnerável. Jornais regionais, bem como outros de alcance 

nacional, começaram a anunciar aumento da criminalidade, ataques xenofóbicos, conflitos entre 

brasileiros e venezuelanos e a situação precária e vulnerável em que se encontravam os 

venezuelanos. Ainda para Mendes e Fernandes (2021, p. 228):  

Um  dos  conflitos  ocorreu  no  dia  18  de  agosto de 2018, em Pacaraima, onde 

brasileiros destruíram acampamentos de imigrantes venezuelanos (Brandão & 

Oliveira, 2018; Folhapress, 2018; Mendonça,  2018). Nesse sentido, Tais  ocorrências  

viraram  palco  para  campanhas  de  políticos  no  Estado (Agência Brasil, 2018).  

Logo, é importante compreender que essas ações fizeram com que o governo federal 

se posicionasse em relação a uma política que atendesse tanto o acolhimento dos venezuelanos 

solicitantes de refúgio, quanto a necessidade de gerenciar o caos que acometeu o estado de 

Roraima. Nesse sentido, em abril de 2018 iniciou-se o Programa de Interiorização de 

venezuelanos, como medida estratégica do governo federal, considerada uma complexa e 

articulada política assistencialista emergencial aos venezuelanos. 

 

Figura 4 – Estados que mais receberam imigrantes venezuelanos 

 
10  Plataforma Regional de Coordenação Interinstitucional para Refugiados e Migrantes da Venezuela, liderada 

conjuntamente pelo ACNUR e a OIM. 
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Fonte: R4V (202211). 

 

Segundo ACNUR (2021), mais de 5,448 milhões de pessoas venezuelanas encontram-

se fora de seu país de origem, conforme informações do Alto Comissariado das Nações Unidas 

para Refugiados (ACNUR). Dados da Plataforma Regional de Coordenação Interagencial 

indicam ser principalmente países de destino dos venezuelanos a Colômbia, que registra a 

chegada de 1,722 milhão de venezuelanos, e o Peru de 1,043 milhão.  

Para ACNUR (2021, p. 12) no Brasil, as estatísticas da Plataforma Regional de 

Coordenação Interagencial atualizadas em 31 de outubro de 2020 apontam para um total de 

261.441 refugiados e migrantes da Venezuela, entre os quais, 145.462 haviam recebido a 

autorização de residência temporária ou definitiva no país:  

Segundo essa fonte, o Brasil havia recebido 96.556 solicitações de refúgio de 

nacionais da Venezuela; e eram 46.343 os refugiados venezuelanos reconhecidos. 

Ingressam no Brasil sobretudo através da divisa entre Santa Elena de Uairén, na 

Venezuela, e Pacaraima, no estado de Roraima, fluxo que foi oficialmente 

interrompido em março de 2020, com o fechamento da fronteira do Brasil com a 

Venezuela, em decorrência da Covid-19. 

Segundo os dados do Sistema de Tráfego Internacional (STI), a partir de março de 

2020, quando as fronteiras brasileiras foram fechadas, registrou-se a maior queda na entrada de 

 
11 Dados atualizados até abril de 2022. 
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imigrantes. A mudança sobre as estatísticas nacionais e internacionais da mobilidade humana 

imposta pela Covid-19, não significa, contudo, que os projetos migratórios tenham sido 

permanentemente modificados e que não venham a ser retomados após a imunização da 

população global. O advento da pandemia gerou como uma de suas consequências a restrição 

de entrada no Brasil de pessoas de qualquer nacionalidade por rodovias, outros meios terrestres 

ou por transporte aquaviário, especialmente daquelas provenientes da Venezuela. Ainda para 

ACNUR (2021, p. 13):  

O fluxo de pessoas venezuelanas para o Brasil deve ser retomado na intensidade 

anterior à pandemia, quando as fronteiras do Brasil forem reabertas. Nesse sentido, os 

refugiados e migrantes venezuelanos continuarão sendo recebidos no Brasil pela 

Operação Acolhida, a qual se destina-se a operacionalizar a assistência emergencial 

necessária ao acolhimento das pessoas em situação de maior vulnerabilidade. 

Logo, o Ministério da Cidadania firmou acordo de cooperação com o ACNUR para gerir 

os espaços de acolhimento criados em Boa Vista e em Pacaraima. Nesse sentido, em tais espaços, 

há ainda a atuação das Forças Armadas, responsáveis pelas ações de segurança, pela 

alimentação, pela saúde, pela infraestrutura e logística nos abrigos, sob as diretrizes do 

Subcomitê Federal de Acolhimento.  

 

OPERAÇÃO ACOLHIDA 

 

A Operação Acolhida é uma política emergencial voltada ao acolhimento de 

venezuelanos que operacionalizou o procedimento de interiorização, distribuindo os migrantes 

por outros entes da federação. Foi observado a necessidade da elaboração de parcerias que 

possuam a hospitalidade como alicerce e que garantam acolhimento, integração e participação 

dos migrantes. Segundo ACNUR (2021) a Operação Acolhida é estruturada em três eixos: o 

ordenamento de fronteira; o abrigamento; e a interiorização, que consiste na transferência 

voluntária para outros estados brasileiros. A gestão humanitária dos referidos abrigos é realizada 

pelo Alto-Comissariado das Nações Unidas para Refugiados (ACNUR), conforme Acordo de 

Cooperação com o Ministério da Cidadania. 

A Operação Acolhida ajuda milhares de migrantes e refugiados venezuelanos a 

continuarem no Brasil suas vidas com a dignidade roubada em seu país de origem. Desde sua 

chegada, o Brasil oferece o auxílio necessário garantindo benefícios como: emissão de 

documentos, abrigos, atendimento médico, alimentos e inserção socioeconômica no País. 
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Depois da acolhida inicial e do abrigamento, a etapa seguinte é a estratégia de interiorização 

para que os migrantes e refugiados venezuelanos deixem Roraima e encontrem um lar e outras 

oportunidades em alguma cidade brasileira. Desde o início da estratégia de Interiorização, em 

abril de 2018 – até julho de 2021, já foram interiorizadas mais de 50 mil pessoas para mais de 

600 cidades brasileiras em diferentes Unidades da Federação. 

 

3.3 IGREJAS HISTÓRICAS E O ACOLHIMENTO DE IMIGRANTES EM RORAIMA 

 

Será tratado agora o trabalho de acolhimento dessas igrejas, por meio dos 

direcionamentos teológicos publicados. O objetivo é identificar, por meio do trabalho de 

acolhimento realizado com imigrantes em Roraima, qual o direcionamento teológico de cada 

igreja.  

 

IGREJA BATISTA 

 

Foram observados alguns aspectos teológicos e bíblicos sobre a imigração. De acordo 

com Menezes (2018, p. 73) a Igreja Batista possui projetos que acolhem imigrantes e refugiados 

no Brasil: 

Criada em 1907, Missões nacionais é ligada à Convenção Batista Brasileira. 

Sociedade civil de caráter religioso sem fins lucrativos, trabalha com diversos projetos 

que trazem dignidade e restauram milhares de vidas, através de atividades 

evangelísticas e humanitárias. A priorização do ser humano, a responsabilidade social 

e ecológica, a ética, transparência e integridade são alguns dos valores nos quais todo 

o trabalho desta instituição está firmado. Assim sendo, um dos projetos que visa a essa 

priorização do ser humano, é a “Missão Brasil Venezuela”. 

Portanto, a Igreja Batista possui um trabalho específico de acolhimento a imigrantes e 

refugiados venezuelanos em Boa Vista, RR. Cabe apontar que, “A Missão Brasil Venezuela 

auxilia os venezuelanos oferecendo atendimento médico, odontológico, aulas de português, 

além de outras especialidades. A missão também oferece um espaço para cultos onde o amor de 

Jesus pode ser apresentado e discipulados são feitos” (MENEZES, 2018, p. 74). 

Em 7 de maio de 2018 nasceu a Missão Brasil Venezuela, localizada na rua Uraricoera 

536, bairro São Vicente, Boa Vista, Roraima. Esta missão ganhou um espaço dentro dos abrigos 

da Alto Comissariado das Nações Unidas para os Refugiados (ACNUR) atendendo uma média 

de 100 crianças e adolescentes, levando suprimentos e atendimento médico, além da prática da 
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evangelização. 

Esse trabalho é feito por igrejas que desejam acolher refugiados venezuelanos e se 

tornam corresponsáveis no processo de integração deles no Brasil. As igrejas cuidam 

do acolhimento do refugiado, o que pressupõe encaminhamento para o mercado de 

trabalho, suprimento das necessidades básicas de vestuário, saúde/medicamentos, 

alimentação, contas de consumo, moradia e mobília, até que a estabilidade financeira 

seja alcançada. Essas igrejas também se tornam responsáveis por acompanhar a 

inserção das crianças e adolescentes no sistema escolar e prestar apoio no ensino do 

português, assim como cuidar do aconselhamento, isto é, discipulado, apoio 

emocional e envolvimento com a igreja local. No ano de 2018, cinco igrejas se 

inscreveram no programa e receberam famílias de venezuelanos. São elas a PIB de 

Blumenau (SC), Igreja Batista de Jequiezinho (BA), Igreja Batista Canaã (SP), PIB 

de São Carlos (SP) e a PIB de Santo André (SP)12. 

Diante do desafio de interiorização dos venezuelanos, Missões Nacionais inaugurou a 

Casa Minha Pátria. Esta unidade está localizada em São Paulo e funciona como um Serviço de 

Proteção Social Especial de Alta Complexidade – Serviço de Acolhimento Institucional na 

modalidade Abrigo Institucional, conforme previsto na Resolução 109/2009 do CNAS, que 

versa sobre a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais. Essa unidade abriga, 

temporariamente, venezuelanos, antes de serem encaminhados para as igrejas acolhedoras ou 

até que eles sejam inseridos no mercado de trabalho e alcancem a autonomia.  

Foi assim com Anaelis Rodulfo e Richard Gabriel. Ele já estava na casa há 1 semana 

e ela não pôde embarcar numa companhia aérea convencional por causa da gravidez, 

comovido com a história, o então Ministro do Desenvolvimento Social, Alberto 

Bertrame, levou Anaelis pessoalmente e em parceria com Missões Nacionais 

promoveu o reencontro na Casa Minha Pátria13. 

É importante ressaltar que outra forma de atuar nesse projeto é “participando e se 

voluntariando para estar junto com os venezuelanos, auxiliando no que for necessário ou em 

datas específicas em que eventos acontecem. É possível contribuir financeiramente, para que a 

missão continue acontecendo através daqueles que podem estar lá” (MENEZES, 2018, p. 74). 

Nesse sentido, “a missão também incentiva a igreja a acolher os refugiados. Através 

do cadastro feito previamente no site de Missões Nacionais, a igreja se compromete a receber 

e acolher famílias venezuelanas e fazer parte dessa missão” (MENEZES, 2018, p. 74). Os 

missionários estão atuando nos 26 estados e Distrito Federal, sustentados por ofertas de 

parceiros fiéis. 

 
12 https://missoesnacionais.org.br/missao-brasil-venezuela-365-dias-amparando-os-refugiados. 
13 https://missoesnacionais.org.br/missao-brasil-venezuela-365-dias-amparando-os-refugiados/ 
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Portanto há aqui uma perspectiva holística da missão, na qual o ser humano é visto de 

forma integral em suas necessidades. “O evangelho integral é muito mais do que evangelizar, 

mas também demonstrar esse evangelho entendendo a importância da pessoa por inteiro, e 

encontrando formas de responder às necessidades dessa pessoa” (MENEZES, 2018, p. 64). A 

perspectiva missional da igreja batista é fundada na TMI. Para Menezes (2018), isso significa 

que a igreja deve estar preocupada com a situação social do imigrante como um todo. Portanto, 

conforme aspectos teológicos sobre a imigração que as ações das igrejas batistas têm uma 

ênfase que se alinha ao modelo da Hospitalidade.   

 

IGREJA METODISTA 

 

Foram observados alguns aspectos teológicos e bíblicos sobre a imigração, através da 

publicação da revista oficial da igreja metodista que, em 2017, uma edição inteira abordou o 

tema da imigração e a crise de refugiados em todo mundo. Também, da edição de julho de 2021 

que lança a campanha nacional “Metodistas Acolhem e Cuidam”. A Igreja Metodista do Brasil 

também desenvolve trabalhos com imigrantes e refugiados, especialmente através de programas 

internacionais adaptados ao Brasil. Nesse Sentido, “vem atuando com projetos de acolhida ao 

imigrante venezuelanos em Boa Vista, capital do estado de Roraima” (NASCIMENTO, 2021 

p. 87). 

A estratégia de trabalho tem cinco focos: 1. Aulas de português; 2. Atendimento 

pastoral através das igrejas; 3. Criar parcerias com outras instituições; 4. Desenvolver trabalho 

em rede; 5. Gerar empregos para estrangeiros. Para Nascimento (2021, p. 86) sensibilização e 

comoção na acolhida dos imigrantes venezuelanos demonstram a essência da doutrina cristã 

metodista:  

 

[...] que faz uso da referência do ethos (modo de vida) metodista histórico, sobre a 

doutrina que John Wesley considerava como "essencial" para comunidade cristã. Os 

seus ensinamentos estimulavam a comunidade de fé olhar para além da comunicação 

verbal ou de palavras vazias, mas sim olhar para as realidades às quais elas interagem 

e se referem. 

Como se pode verificar, os metodistas têm como essência histórica a ênfase na 

hospitalidade, fundamentada na tradição Wesleyana de acolhimento. Evidentemente a 

percepção metodista tem como pressuposto a transformação da sociedade, através do 

engajamento social por meio da responsabilidade no seu cotidiano em “alimentar os famintos, 
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vestir os nus, prestar assistência aos doentes e aqueles que estão na prisão”. Para Wesley o 

“exercício desta prática, como missão metodista não se aplica somente aos irmãos na fé, mas 

também ao próximo necessitado, através das obras de piedade e misericórdia” (NASCIMENTO, 

2021 p. 88). Logo, é importante compreender nos projetos metodistas de acolhimento está 

presente a ênfase no Modelo teológico da hospitalidade, fundamentada no texto de Hebreus 

13.2 e na tradição Wesleyana de acolhimento. 

No Antigo Testamento, é o tema da comida que abre o pequeno livro de Rute que conta 

a narrativa sobre Belém de Judá que atravessava um período de fome. Para escapar desse 

destino, um chefe de família chamado Elimeleque, sua esposa Noemi e os filhos Malon e Kilion 

partem de Belém rumo a Moab, do outro lado do mar. Ali a família se estabelece e a vida segue 

o seu curso. De acordo com Domingues (2017, p. 16): 

[...] Bíblia nos relata o encontro de Jesus com uma refugiada síria (Mc 7.24-30). Jesus 

havia ido para as terras de Tiro e Sidom, no país que hoje conhecemos como Líbano. 

Ali, nas margens do Mar Mediterrâneo, ele é procurado por uma mulher grega de 

origem síria rogando-lhe que expelisse de sua filha um espírito que a atormentava. 

Jesus, que a princípio se recusa a atendê-la, pois “não é bom tomar o pão dos filhos e 

lançá-lo aos cachorrinhos”, se impressiona com a resposta da mulher “mas os 

cachorrinhos comem das migalhas das crianças” – e atende a seu pedido “por causa 

desta palavra”. 

 

Essa é uma das narrativas da Bíblia que ajuda a igreja a responder ao desafio atual e 

urgente de atender aos refugiados e imigrantes de nossos dias. A justificativa é que esse exemplo 

bíblico serve de modelo para a igreja cristã atuar com imigrantes. Vejamos como funciona o 

projeto “Metodistas Acolhem e Cuidam”. O trabalho realizado junto aos imigrantes 

venezuelanos na Região Missionária da Amazônia (REMA), coordenada pelo Pastor Augusto 

Cardias em Boa Vista (RR), é reforçada pela mobilização da Igreja Metodista em Cassilândia 

(MS) e em Poços de Caldas (MG), que acolheram recentemente três famílias através do esforço 

coletivo de sua igreja local, duas famílias em Cassilândia e uma família em Poços de Caldas. 

Isto realizam sob a tese de que “Reconhecemos que as pessoas envolvidas nesse trabalho têm 

se manifestado como resposta de Deus em um mundo que enfrenta uma das maiores crises 

migratórias da história. A mobilização da igreja local resultou em um despertamento 

missionário, vivenciado por cada membro, alcançando pessoas, tornando conhecido não só o 

projeto, mas sobretudo o Nome de Jesus”14.  

 
14 https://www.metodista.org.br/metodistas-acolhem-e-cuidam 
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A proposta do projeto é criar um banco de dados de comunidades metodistas que 

estejam dispostas a acolher famílias de pessoas em situação de deslocamento forçado, 

custeando a sua chegada até a igreja local, se responsabilizando por sua moradia e despesas por 

um tempo e auxiliando no processo de regularização de documentação, inserção no mercado de 

trabalho e, se possível, aperfeiçoamento no idioma português. 

“Entendemos que o projeto visa atender uma necessidade humana e as pessoas 

acolhidas nada nos devem, pois tudo o que fazemos, fazemos no Nome dAquele que 

nos chamou, sem impor nossa crença. No entanto, é essencial que a igreja interessada 

tenha um grupo de intercessão para o trabalho, e pessoas aptas a oferecerem apoio e 

orientação espiritual, quando manifestado o interesse da família acolhida. Para isso, 

também oramos e cremos que a obra é do Senhor”15. 

Algumas das Igrejas Metodistas brasileiras que já atuam com acolhimento de 

imigrantes e refugiados, sendo: em Boa Vista – RR, em Luz São Paulo – SP, em Cassilândia – 

MS, em Poços de Caldas – MG, em Italva – RJ, eme Itaperuna – RJ, em Dourados – MS e em 

Bacaxeri em Curitiba – PR 

Conforme exposto acima, do ponto de vista teológico, podemos perceber que o modelo 

de Hospitalidade está presente no trabalho de acolhimento da Igreja Metodista.  

 

 

 

 

 

IGREJAS PRESBITERIANAS16 

 

Foram observados alguns pontos teológicos sobre a imigração, através do trabalho das 

igrejas presbiterianas (Independente e do Brasil) com imigrantes e refugiados em um projeto 

nacional do grupo de jovens chamado de União de Mocidade Presbiteriana (UMP) que iniciou 

um esquema chamado Somos todos Peregrinos (We are all Pilgrins17), baseado no texto bíblico 

de Levítico 19.34 que diz: “O estrangeiro residente que viver com vocês deverá ser tratado 

como o natural da terra. Amem-no como a si mesmos, pois vocês foram estrangeiros no Egito. 

Eu sou o Senhor, o Deus de vocês”. 

O Projeto “Somos todos Peregrinos”, traz à memória a ordem divina no empenho e 

dedicação àqueles que, estando vulneráveis, precisam ser assistidos em suas necessidades. 

 
15 https://www.metodista.org.br/metodistas-acolhem-e-cuidam 
16 São mencionados trabalhos de igrejas da Igreja Presbiteriana Independente (IPI) e da Igreja Presbiteriana do 

Brasil (IPB). 
17 Ligada à Igreja Presbiteriana do Brasil (IPB). 
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“Somos chamados a dispensar ao próximo, amor e serviço pleno, em obediência ao mandato 

do Senhor”18. Assim, o projeto propõe o despertamento da juventude presbiteriana quanto a 

necessidade de buscar exercer atos de misericórdia para com os refugiados, revelando os valores 

do reino de Deus por meio da arrecadação de fundos e mobilização das igrejas e famílias no 

processo de acolhimento e oração pelos refugiados em nosso país. Para tanto, atuam no apoio 

espiritual, logístico e financeiro junto aos parceiros do projeto. 

Outro projeto é o No More, que é feito em Maringá, PR. O estado do Paraná é um dos 

lugares com o maior número de projetos de acolhimento à imigrantes e refugiados no Brasil. 

Esse projeto recebe imigrantes do Haiti, República Dominicana e Venezuela e oferece cursos 

profissionalizantes e aulas de português. Este projeto trabalha na perspectiva de auxiliar no 

acolhimento tanto de imigrantes, quanto de refugiados provenientes de diversos países como 

Haiti e República Dominicana, além dos venezuelanos. Erick Pérez, missionário venezuelano 

responsável pelo projeto, conta que o No More começou a partir do contato dele e de sua família 

com haitianos que viviam em Sarandi, “a gente criou amizades, então o grupo foi crescendo 

naturalmente e como também somos estrangeiros, nós percebemos as coisas que, de fato eles 

precisavam”19.  

O foco do projeto está em estabelecer conexões entre imigrantes, refugiados, a Igreja 

Presbiteriana Independente de Maringá, empresas e instituições. Peréz descreve que algumas 

das iniciativas realizadas pelo No More são consultas jurídicas, doações de roupas e alimentos, 

oferecer aulas de português e cursos profissionalizantes em parceria com a UniCesumar e 

auxiliar no atendimento psicológico e espiritual dessas pessoas. Uma reunião acontece 

semanalmente entre o responsável pelo projeto e líderes dos grupos de imigrantes e refugiados 

dos bairros de Maringá e das cidades vizinhas. Eles discutem a situação das pessoas dos grupos 

em questões como a busca por empregos. 

As igrejas presbiterianas trabalham projetos de acolhimento ao imigrante e refugiado 

através das congregações, buscando apoio em instituições parceiras. Conforme explicado acima, 

o modelo de Hospitalidade é encontrado nas ações da igreja presbiteriana. 

 

 

 

IGREJA EVANGÉLICA LUTERANA DO BRASIL 

 
18 https://www.ipb.org.br/secretarias-trabalho-com-mocidade.php 
19 http://www.dfe.uem.br/comunicauem/2018/09/21/projeto-no-more-e-os-conceitos-de-imigrante-e-refugiado-

na-pratica/ 



57 

 

 

A Igreja Evangélica Luterana do Brasil (IELB) possui projetos de acolhimento de 

imigrantes em suas congregações por todo o Brasil, inclusive em Boa Vista – RR. Alguns desses 

trabalhos podem ser vistos pelas redes sociais das igrejas e na Revista Oficial da IELB, 

Mensageiro Luterano. 

O projeto Compartir20, que teve início na região Norte com imigrantes venezuelanos, 

tem sido o principal trabalho da igreja. Fundamentado em quatro práticas 1. Acolher; 2. Proteger; 

3. Promover; 4. Integrar. O projeto busca servir o imigrante em todas as necessidades. Para 

Sonntag (2021, p. 99): 

Além de todo o trabalho de assistência social e evangelização, esse projeto tem 

alcançado êxito na interiorização de pessoas através de congregações luteranas. Essas 

famílias recebem apoio das congregações em outros lugares do Brasil, aliviando 

cidades que estão com muitos imigrantes, como é o caso da região norte em estados 

como Roraima e Rondônia. 

Como se pode verificar nessa citação, diante dos modelos apresentados, a Igreja 

Evangélica Luterana do Brasil tem características do modelo de Hospitalidade. 

A partir da necessidade proporcionada pelo contexto do processo de deslocamentos 

populacionais, a participação das igrejas evangélicas foi fundamental para desenvolver 

trabalhos de acolhimento que permitissem reduzir os impactos resultantes dessa realidade social. 

Nesse sentido, essas igrejas depararam-se com a oportunidade de estruturarem seus projetos, 

permitindo estabelecer estratégias de respostas às demandas da imigração venezuelana, 

desenvolvendo condições para assegurar uma migração ordenada, segura e digna. 

Com práticas de ação social, as igrejas já possuíam experiência para trabalhar em 

projetos de acolhimento para refugiados e migrantes. Dessa forma, suas estruturas 

organizacionais, empregam princípios teológicos, de modo, a gerenciarem suas estratégica de 

atuação. Quanto ao movimento migratório para o estado de Roraima, no início houve a ausência de 

políticas de acolhimento aos venezuelanos que adentravam ao país. O que resultou na entrada das 

Igrejas Evangélicas no trabalho inicial de acolhimento, ao estabelecer uma resposta aos desafios 

encontrados no Estado. 

Depois de observarmos como algumas igrejas cristãs têm fundamentado sua teologia 

e prática nos trabalhos realizados com imigrantes e refugiados, podemos perceber a presença 

do modelo de Hospitalidade. Tal abordagem é constatada, porque as igrejas históricas pelo 

Brasil já praticavam o acolhimento a pessoas carentes em diversos contextos. O imigrante, por 

sua vulnerabilidade e carência faz parte do público alvo de vários trabalhos de ação social destas 

 
20 Mais informações nas redes sociais do projeto. Cf. https://www.facebook.com/ compartirroraima/ Acesso 26 

de maio 2022. Cf. https://www.compartir.social/Acesso 26 de maio 2022. 
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igrejas.  

A partir dessa comprovação, é possível entender as ações de acolhimento das igrejas 

que tem como pilar a Hospitalidade. É no encontro com o outro que passamos a compreender 

como se dá a ambiguidade entre o termo hospitalidade e hostilidade, e o papel fundamental das 

ações de acolhimento das igrejas. Acolher um migrante não significa apenas a recepção, mas a 

construção de ações que garantam que o migrante possa ter a efetivação de seus direitos.  

Os frutos do acolhimento têm sido colhidos nas igrejas evangélicas e pela sociedade 

Roraimense. A hospitalidade das igrejas que realizam acolhimento de imigrantes venezuelanos, 

proporciona um incentivo à reflexão e expansão do diálogo sobre imigração no Brasil, podendo 

alcançar novas maneiras de acolhimento do imigrante.  

Observamos que as igrejas promovem um trabalho de acolhimento que considera o 

migrante como sujeito de sua própria história, que auxilia na luta por sua dignidade e seus 

direitos. As igrejas atuam desde a fronteira onde tem início o caminho do migrante, até ao envio 

para lugares preparados para recebê-los.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O desenvolvimento da presente pesquisa possibilitou uma análise da importância 

social das igrejas evangélicas no trabalho com imigrantes venezuelanos em Roraima, uma 

reflexão acerca do papel social dessas igrejas como instituições que oferecem acolhimento, 

além disso, também permitiu observar que imigração trouxe mudanças para as igrejas e para 

sociedade roraimense, pois elas tiveram que utilizar diferentes recursos para realizar 

acolhimento.  

A pesquisa permitiu compreender esse momento da história nacional e local em que 

imigrantes que fugiram das opressões políticas, econômicas e ideológicas, chegam em Roraima 

em busca de melhores condições de vida para si e para sua família. Não é exagero afirmar que 

a ação social das igrejas foi fundamental para aliviar o sofrimento desses seres humanos, que 

em vários casos foram objeto de violência, rejeição e exploração em Roraima.  

O objetivo geral da pesquisa foi analisar o direcionamento sócio-teologico e as práticas 

das igrejas evangélicas em relação ao acolhimento dos imigrantes venezuelanos. Consideramos 

que conseguimos atingir esse objetivo, pois em publicações das igrejas históricas foi possível 

identificar seus direcionamentos. Além disso, conseguimos observar como é realizado o 

processo de acolhimento.  

O primeiro objetivo específico foi identificar o histórico das práticas de ação social 

por parte das igrejas nas suas diferentes denominações. Atingimos esse objetivo, pois 

conseguimos apresentar uma breve trajetória das igrejas que permitiu evidenciar a importante 

atuação delas em ações sociais.  Além disso, conseguimos contextualizar as ações sociais com 

suas respectivas vertentes teológicas. 

O segundo objetivo específico foi compreender as práticas destas igrejas quanto as 

estratégias de atuação no acolhimento de imigrantes. Atingimos esse objetivo quando 

conseguimos apresentar o contexto das práticas de acolhimento das igrejas evangélicas para 

entender como ocorre esses trabalhos. 

O terceiro objetivo específico foi analisar o processo de acolhimento na busca dos 

direcionamentos teológicos das igrejas. Atingimos esse objetivo, pois conseguimos evidenciar 

que os projetos de acolhimento de imigrantes em Roraima possuem uma base teológica que 

orienta o trabalho de acolhimento das igrejas. 

A pesquisa evidenciou que as igrejas evangélicas em Roraima com maior número de 

membros (pentecostais) não possuem projetos relevantes ou expressivos quanto ao acolhimento 
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de imigrantes venezuelanos.  É preciso ressaltar que os trabalhos mais relevantes são feitos por 

igrejas com menor número de membros (históricas). Vê-se, pois, que há um potencial imenso 

para acolher imigrantes entre as igrejas evangélicas. 

O problema de pesquisa foi: “Quais os direcionamentos sócio-teológicos das igrejas 

evangélicas que realizam o acolhimento de imigrantes venezuelanos em Roraima?”. Ao final 

da pesquisa conseguimos como resposta que depois de observarmos como algumas igrejas 

cristãs têm fundamentado sua teologia e prática nos trabalhos realizados com imigrantes e 

refugiados, podemos perceber a presença do modelo de Hospitalidade. Tal abordagem é 

comprovada, visto que as igrejas pelo Brasil já praticavam o acolhimento a pessoas carentes em 

diversos contextos. 

As principais dificuldades encontradas na pesquisa foram, primeiramente prazo curto 

para finalização do mestrado que foi fortemente impactado pela Pandemia do coronavírus 

(COVID-19) que é uma doença infeciosa causada pelo vírus SARS-CoV-2. Outro problema foi 

não ter encontrado publicações das igrejas pentecostais sobre acolhimento de imigrantes para 

poder identificar seus direcionamentos sócio-teológicos. Assim, a pesquisa ficou limitada a 

análise das publicações das igrejas históricas.  

Para futuras pesquisas sobre tema, seria importante buscar percepção dos imigrantes 

venezuelanos sobre o processo de acolhimento pelas igrejas evangélicas; outra sugestão seria 

pesquisar se os direcionamentos sócio-teológicos foram identificados e internalizados por estes 

migrantes que foram acolhidos. Como última sugestão, seria importante compreender como a 

teoria marxista tem influenciado os trabalhos de ação social e de acolhimento das igrejas 

evangélicas. 
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